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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO NEGA PARTICIPAÇÃO NA PRISÃO DE PRESTES

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 2 de outubro de 
1930 foram: Justiça argentina nega 
habeas corpus ao ex-presidente Iri-

goyen. Está ofi cialmente anunciado 
o noivado da princesa Giovana, da 
Itália, com o rei Boris, da Bulgária. 
Julio Lopes deve ser o novo embai-

xador de Portugal no Rio de Janeiro. 
Governo brasileiro nega participa-
ção na prisão de Luiz Carlos Prestes 
em Buenos Aires. 

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRO ARRASTA MILHÕES NO CENTRO DO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de outubro de 
1950 foram: Consagração popu-
lar por Eduardo Gomes é vista no 

comício da Esplanada do Castelo, 
no Centro do Rio; estima-se em 
130 mil pessoas no evento. Correio 
instrui os eleitores para a votação. 

Tropas da ONU oferecem ultimato, 
rendição e armistício aos norte-co-
reanos, cada vez mais ecurralados na 
guerra. 

No  momento atual estamos verifi can-
do uma feroz competição entre uma visão 
unipolar do mundo,sustentada a ferro e 
fogo, com guerras comerciais e híbridas 
pelos Estados Unidos sob Donald Trump 
e pela União Europeia, e outra visão multi-
polar requerida pelas duas grandes potên-
cias, a Rússia e a China, junto com grande 
parte dos países do Sul Global.

O que se esconde, subjacente a esta 
disputa, entre outras tantas razões, é 
uma imensa arrogância dos EUA e dos 
países europeus. A arrogância é a famo-
sa hybris dos gregos, vale dizer, a perda 
da justa medida, a afirmação da extrema 
autoimportância, a exaltação superes-
timada de suas qualidades, o desprezo 
de outros que não sejam como eles ou 
submetidos a eles. Isso se revela por se 
considerarem os melhores do mundo, 
de terem a melhor forma de governo, 
a democracia, de terem a introduzidos 
os direitos humanos, a melhor tecnolo-
gia, a economia mais poderosa, a força 
militar mais destrutiva,agora se rear-
mando de novo, a religião (ou fé) reve-
lada,o cristianismo.Segundo os gregos, 
a hybris era castigada pelos deuses. E 
hoje como fica?

Essa arrogância trouxe conflitos e 
guerras contra todos os demais, a nível 
mundial, haja vista o processo de colo-
nização forçada do mundo a partir da 
Europa do século XVI até as grandes 
guerras do século XX. Com razão afir-
mou Samuel P. Huntington em seu dis-
cutido livro O Choque de Civilizações 
e a recomposição da Ordem Mundial 
(Objetiva 1997):”É importante reco-
nhecer que a intervenção ocidental 
nos assuntos de outras civilizações pro-
vavelmente constitui a mais perigosa 
fonte de instabilidade e de um possível 
conflito global num mundo multi-civi-
lizacional”(p.397). Cabe citar também 
o historiador Arnold Toynbee, em seus 
doze volumes Um Estudo da História, 

nos quais estuda o  nascimento, o cresci-
mento e a queda das civilizações e onde 
confere centralidade à arrogância como 
indício do ocaso de inteiras civilizações.

Ultimamente o conhecido economista 
e ecólogo Jeff rey Sachs da Universidade de 
Columbia tem afi rmado a um jornalista 
brasileiro (Leonardo Sobreira:Brasil 247 
de 6/9/25):”Os EUA sofreram de uma ilu-
são de que liderariam o mundo sozinhos. 
A Europa também sofre da mesma arro-
gância...Não apenas os EUA estão sozi-
nhos, mas eles não mandam mais. Estamos 
observando o fi m de um longo processo 
histórico. E a arrogância não é apenas nos 
EUA, como também na Europa... A men-
talidade é de arrogância continuada”.

Trump se julga o “imperador do mun-
do” (Lula), põe e dispõe como lhe dá na 
veneta. Destrói  hábitos democráticos 
tradicionais dos EUA e com sua guerra 
comercial (ameaçando com outra real que 
seria fi nal) tem se inimizando com quase 
todo o mundo, até com seus aliados mais 
fi éis como os europeus e sul-coreanos. 
Arrogante, não negocia, não discute, sim-
plesmente impõe suas medidas, como o 
fez com o Brasil.

O fato, constatado pelos melhores 
analistas da geopolítica mundial, é que 
o tempo da dominação norte-america-
na está em franca erosão. Pior ainda, tal 
fato comparece na União Europeia que 
deveria se envergonhar por se portar 
contra toda a sua tradição civilizatória 
e humanística, ao apoiar a guerra im-
placável que o Israel de Netanyhau está 
levando contra a Faixa de Gaza. São mi-
lhares de mortos e dezenas de crianças 
inocentes, num verdadeiro genocídio a 
céu aberto. Os europeus são colocados 
de escanteio porque Trump se dá conta 
da erosão acelerada daquela envelhecida 
e arrogante civilização.

A potência mais emergente que, pro-
vavelmente, definirá o futuro próximo, 
é a China com uma proposta, nada ar-

rogante  mas sensata, de um mundo com 
um destino comum partilhado, respei-
tando a ordenação das Nações Unidas, 
fundada na abertura comercial e na não 
intervenção nos assuntos internos de 
outros países.

Em dois livros tratei desta questão 
da arrogância que vem sob o nome mais 
genérico de “falta da justa medida”, valor 
presente em todas as éticas das civilizações 
de que temos notícia. A desmesura e o 
rompimento da justa medida é o estopim 
que incendeia o processo de decadência de 
uma cultura, de um projeto social ou de 
um comportamento pessoal.

O que predomina no mundo, digamos 
o nome, é o sistema do capital ou como 
preferem, a economia de mercado, (quase 
toda fi nanceirizada) que denuncia com-
pleta falta de medida, exemplifi cada pelos 
arrogantes das Big Techs, um dos quais já 
sonha, arrogantemente, com uma acumu-
lação pessoal de um trilhão de dólares.

Por este caminho de ilimitada arro-
gância, associada à uma abissal desuma-
nidade e falta  completa de sensibilidade 
para com os outros, nos acercaremos de 
um abismo. Como advertia Sigmunt Bau-
man, pouco antes de falecer: “Engrossa-
remos o cortejo daqueles que rumam na 
direção de sua própria sepultura”. Isso 
não pode acontecer.

Nossa confiança e nosso esperançar 
nos alentam a afirmar a supremacia do 
espírito (com sua espiritualidade natu-
ral) contra a barbárie. Ele se dará conta 
de seus desvios e suas errâncias. Poderá 
definir um caminho que nos conserve 
ainda sobre este belo planeta. E nos ga-
ranta ainda um futuro no qual não seja 
tão frequente a arrogância, mas floresça o 
cuidado pela Casa Comum e a amorosi-
dade entre todos os humanos.

*Leonardo Boff  escreveu A busca 
da justa medida: como equilibrar o 

planeta Terra (2 vol), Vozes 2023.

Leonardo Boff*

A erosão da arrogância norte-americana e europeia

O novo Refi s do ICMS 
RJ é um instrumento 
de modernização e 

equilíbrio fi scal

Futebol nacional é
valorizado com mudança

EDITORIAL

A proposta do Governo do 
Estado de instituir o novo Refi s 
do ICMS no Rio de Janeiro chega 
em um momento estratégico. Ao 
oferecer condições especiais de 
regularização fi scal, o programa 
atende uma demanda urgente das 
empresas contribuintes pressiona-
das pelo elevado custo fi nanceiro 
do passivo tributário e, ao mesmo 
tempo, fortalece a capacidade ar-
recadatória do Estado.

O Projeto de Lei 41/2025, 
amparado pelo Convênio ICMS 
69/2025, prevê o parcelamento 
dos débitos em até 90 meses e 
descontos de até 95% sobre juros 
e multas para pagamentos à vista. 
Essa condição, hoje, representa o 
padrão mais competitivo entre 
os estados do Sul e do Sudeste, 
igualando os benefícios ofereci-
dos em programas do Rio Gran-
de do Sul e de Santa Catarina, e 
superando as condições de São 
Paulo, Minas Gerais e Paraná. 
É um incentivo imediato à qui-
tação integral pelas empresas, o 
que libera os balanços de passi-
vos e reduz riscos jurídicos.

O Programa também inova ao 
permitir a utilização de créditos 
líquidos e precatórios para amorti-
zação de débitos inscritos em dívi-
da ativa. Esse mecanismo aproxima 
o Rio de Janeiro de práticas moder-
nas já aplicadas em Minas Gerais, 
São Paulo e Paraná, que adotaram 
instrumentos de transação tributá-
ria e de compensação com ativos 
fi nanceiros. Na prática, é uma evo-
lução em que o contribuinte ganha 
fl exibilidade, o Estado converte 
ativos pouco líquidos em receita, 
e o ambiente de negócios melhora 
com previsibilidade.

É verdade que, na comparação 
com estados como Espírito San-
to e Paraná, o prazo de 90 meses 
se mostra inferior, e o desconto 

em parcelamentos longos ainda 
é limitado. Entretanto, é preci-
so reconhecer que o desenho do 
programa buscou equilibrar pra-
zos razoáveis para empresas que 
necessitam parcelar, com estímulo 
para quem pode liquidar à vista. O 
impacto será direto sobre a arreca-
dação no curto prazo.

A medida tem caráter dupla-
mente positivo para o setor de 
comércio e serviços, pois alivia o 
caixa das empresas que enfrentam 
margens comprimidas em um ce-
nário de juros elevados, ao mesmo 
tempo em que diminui a insegu-
rança jurídica. Além disso, ao faci-
litar a regularização dos passivos, 
o novo Refi s amplia a capacidade 
de investimento e de manutenção 
de empregos, elementos essenciais 
para a recuperação da atividade 
econômica no Estado.

Cabe ressaltar que o novo Re-
fi s não é apenas uma política de 
arrecadação, mas um instrumento 
de competitividade regional, capaz 
de aproximar o Rio de Janeiro das 
boas práticas nacionais. 

O último Programa foi reali-
zado em 2021, ocasião em que o 
Estado deu um passo concreto na 
direção de um ambiente de negó-
cios mais favorável. O atual segue 
na mesma direção, ao reconhecer 
a importância da regularização 
tributária como vetor de susten-
tabilidade empresarial. Portanto, 
a aprovação do PL 41/2025 deve 
ser entendida não como uma con-
cessão, mas como uma decisão 
estratégica em prol da retomada 
econômica fl uminense.

*Antonio Florencio de 
Queiroz Junior, presidente 
da Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado do Rio de Janeiro 

(Fecomércio RJ)

A CBF acertou em cheio ao di-
vulgar, na quarta, o novo calendário 
do futebol profi ssional masculino 
para 2026, com planejamento es-
tendido até 2029. Trata-se de uma 
mudança histórica, ousada e ne-
cessária. A partir de agora, o Cam-
peonato Brasileiro, principal com-
petição nacional, será disputado ao 
longo de todo o ano, como ocorre 
nas grandes ligas do mundo. Uma 
decisão que valoriza esportivamen-
te e fi nanceiramente o produto 
mais relevante do nosso calendário, 
antes tratado como coadjuvante.

Ao colocar o Brasileirão no 
centro da temporada, a CBF cor-
rige uma distorção antiga e preju-
dicial: a desorganização estrutural 
que relegava boa parte do ano a 
torneios estaduais e regionais pou-
co atrativos, com retornos técnicos 
e comerciais limitados. Ao mesmo 
tempo, os clubes da elite eram so-
terrados por um número excessivo 
de partidas, ao passo que centenas 

de times encerravam suas ativida-
des após poucos meses de compe-
tição. O novo modelo busca racio-
nalizar esse cenário e democratizar 
o calendário nacional.

As medidas adotadas, como 
a redução das datas dos Estaduais 
(de 16 para 11), o aumento de va-
gas na Copa do Brasil e a criação 
de novas competições regionais, 
são sinais claros de um esforço por 
mais equilíbrio entre as diferentes 
forças do futebol nacional. O salto 
de 14% para 26% no número de 
clubes com calendário nacional é 
simbólico e representa um avanço 
em termos de desenvolvimento 
esportivo, geração de emprego e 
fomento à base da pirâmide.

Do ponto de vista técnico, o 
maior benefi ciado será o próprio 
torcedor, que verá times mais 
bem preparados, com tempo ade-
quado de pré-temporada, menos 
desgaste físico e maior previsibili-
dade no calendário.

A possibilidade de bolsonaristas le-
varem para a campanha de 2026 a busca 
de solução para o impasse entre anistia e 
redução de penas radicalizará a lógica do 
tudo ou nada. Reforçará o processo de 
tentativa de despacifi cação do país ao ra-
dicalizar a busca de medida que apague as 
condenações judiciais. 

Em tese, o pior dos mundos para os 
partidários de Jair Bolsonaro seria o Con-
gresso não aprovar nem a anistia nem uma 
diminuição, no Código Penal, de puni-
ções previstas para crimes que geraram as 
condenações de denunciados por tentati-
va de golpe de Estado.

O nem-nem institucional manteria na 
cadeia por mais tempo os punidos pela 
participação no 8 de Janeiro e as penas do 
chamado núcleo crucial do golpe, que in-
clui o ex-presidente. Ele, no máximo, con-
seguiria o benefício da prisão domiciliar 
graças aos seus problemas de saúde.

Vale lembrar um dos lugares-comuns 
mais citados por políticos: em seu cam-
po de atividade, a soma de dois mais dois 
quase nunca dá quatro. Por mais que 
Bolsonaro tema muito a possibilidade de 
ir para a cadeia, a briga por uma anistia 
ampla, geral e irrestrita seria um combus-
tível e tanto para a campanha eleitoral 
— e garantiria o protagonismo político 
da família do ex-presidente, que teme ser 
engolida por uma direita mais tradicional 
e menos bélica.

Os defensores do apagamento legal 
das decisões do Supremo Tribunal Federal 
alegam que a medida seria necessária para 
“pacifi car o país”, como se as condenações 
tivessem criado um clima bélico entre os 
brasileiros, algo que não se vê por aí.

De acordo com pesquisas, cerca de 40% 
defendem a anistia,  um percentual alto, 
ainda que minoritário. A maioria é contra 
o benefício.

Mas a existência de tantos cidadãos 
que se declaram favoráveis à anistia não 
tem gerado qualquer problema no coti-
diano nacional, o tema parece restrito ao 
universo político-partidário.

Por mais expressivas que tenham sido 
as manifestações a favor e contra a medida 
(estes atos, ainda estimulados pela PEC 
da Impunidade), o assunto não ganhou as 
ruas, não é tema de conversas pelos bares 
ou esquinas. O Brasil não está em guerra, 
não precisa, portanto, ser pacifi cado — 
ainda que a oposição tenha o direito de 
reivindicar a anistia.

Mas a polarização, continua, a divisão 
política é forte (mesmo que, nos últimos 
meses, o governo tenha recuperado parte 
de sua popularidade enquanto a oposi-
ção teve que absorver desgastes como os 
relacionados ao estímulo à chantagem de 
Donald Trump em relação ao Brasil). O 
nós contra eles tende a ser, mais uma vez, 
o motor da campanha eleitoral.

A introdução do tema da anistia na 

disputa eleitoral tende a acirrar ainda mais 
o Fla-Flu, delimitar com mais força os di-
ferentes campos em disputa. O tema ainda 
ressaltaria o papel de Bolsonaro, frisaria 
que ele, mesmo inelegível, continua a ser a 
principal referência do antipetismo. 

O problema é que, apesar de toda a 
sua relevância política e eleitoral, o ex-
-presidente tem sido obrigado a dividir 
holofotes com lideranças do mesmo 
campo ideológico, pessoas que, diferen-
temente do que ocorre com ele, podem 
disputar eleições. São políticos com 
maior capacidade de conversa com seto-
res conservadores tradicionais, como os 
que integram o Centrão.

Fiel à sua tradição de olhar menos 
para questões ideológicas do que para os 
interesses de seus integrantes, os parti-
dos do Centrão tendem a fugir de bri-
gas, conflitos que atrapalham seus negó-
cios. Tanto que demonstraram, em sua 
maioria, aceitar a troca da anistia pela 
diminuição de penas — isso, sem fazer 
muito barulho.

Mas entrar na campanha eleitoral cer-
cados de cartazes pela anistia seria mais 
complicado, isso afastaria a imagem de 
moderação tão cultivada por esses polí-
ticos, um ativo eleitoral que tantas vezes 
ajudou em suas eleições, serviu de con-
traponto à esquerda. O bolsonarismo 
precisa do radicalismo, o problema é que 
a busca do conflito tende a afasta aliados. 

Fernando Molica Antonio Florencio 
de Queiroz Junior*

Anistia aponta para despacifi cação em 2026
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 A GAFE DIPLOMÁTICA DE 
UMA FIRJAN QUE SE APEQUE-
NOU -   A forma como foi feita a de-
missão do embaixador Frederico Araú-
jo do cargo de diretor internacional da 
Firjan, revela o encolhimento da di-
mensão política e representativa da Fe-
deração das Indústrias do Estado do 
Rio na gestão do novo presidente Luiz 
Césio Caetano. 

  As últimas demissões foram reali-
zadas sem a menor sensibilidade políti-
ca ou de educação. Funcionário de alto 
escalão sendo chamado no fi nal do ex-
pediente até o setor de Recursos Hu-
manos, que entrega uma carta de demis-
são. Burocrática e insensível demais para 
uma entidade que tem na sua essência a 
representatividade e atuação política.

 Não se desliga um embaixador que 
representou o Brasil em importantes 
países, um diplomata de carreira do 
Itamaraty, que aceitou colocar toda a 
sua bagagem de relacionamento na-
cional e internacional para uma entida-
de empresarial por quase uma década, 
como se desliga uma luz de um quarto.

  Se Luiz Caetano, um executivo de 
uma refi naria de sal, tivesse um élan em-
presarial, teria agido diferente. Um pre-
sidente de Associação pode até querer 
escalar o seu próprio quadro de colabo-
radores, mas tem que saber que ele não é 
o dono da entidade, apenas está efemera-
mente no comando de algo que não lhe 
pertence. Deve zelar pelas relações de 
ontem e de amanhã. 

  O encerramento do ciclo do em-
baixador Frederico Araújo na Firjan, 
que entre outros cargos foi Chefe do 
Cerimonial do Presidente Fernando 
Henrique Cardoso, embaixador no 
Chile e na Austrália, mereceria ho-
menagens e reconhecimento. Não 
apenas um “passe no departamento 
de Recursos Humanos”.

  Como em toda a sua trajetória diplo-
mática, o embaixador Frederico Araú-
jo sempre foi protegido pelo destino. A 
Firjan, da forma que passou a ser condu-
zida agora, se apequenou. Está deixando 
de ser a entidade de peso e representati-
vidade empresarial que já teve ao lado da 
CNI ou FIESP. Ficou pequena para o 
currículo de um Embaixador de Carrei-
ra que tanto serviço prestou ao Brasil e 
dono de uma privilegiada agenda de te-
lefones e amizades.

 OS EFEITOS NEFASTOS DA 
PRODUÇÃO DO SAL NOS SEUS 
TRABALHADORES -   Todo mundo 
sabe o que signifi ca a expressão “Sal As-
sassino” sobre o consumo de sal na saú-
de do ser humano. Poucos sabem do 
efeito nefasto da sua produção ao meio 
ambiente e sobre os seus trabalhadores.

  Estudos científi cos demonstram que 
a atividade de empresas com a Refi na-
ria Nacional de Sal S/A, a Sal Cisne, cau-
sam severos impactos ambientais típicos 
da indústria salineira, embora pouco ci-
tados até agora, provocam danos ao meio 
ambiente e à saúde dos trabalhadores/
moradores. Estudos revelam que doen-
ças ocupacionais decorrentes da colheita 
e industrialização do sal marinho são gra-
ves, por exemplo, as lesões da pele e as en-
fermidades dos olhos e respiratórias. 

 Os mesmos estudos publicados na 
Revista Científi ca da ANP, apontam 
em relação ao meio ambiente, a inter-
rupção de cursos d’água, devastação de 
manguezais, salinização de áreas pro-
dutivas e férteis, alteração da umidade 
da região pelo incremento da evapora-
ção das salinas. Uma investigação pro-
moveu o resgate histórico de uma co-
munidade remanescente de salineiros, 
no Município de Araruama, RJ. 

  Este polêmico setor agora abduziu o 
comando de uma entidade empresarial 
séria, com o objetivo de minimizar a sua 
agressividade. A aproximação de Luiz 
Césio Caetano na vida associativa teve o 
objetivo de defender o indefensável. Ele 
chegou na Firjan, que hoje preside em 
primeiro e provavelmente único man-
dato, para tentar amenizar os problemas 
ambientais da Refi naria Nacional de Sal 
S/A, a Sal Cisne, empresa para a qual 
trabalha até hoje como funcionário. 

  Se a chegada de Luiz Césio à Firjan 
foi para amenizar a imagem dos proble-
mas ambientais de um setor tão agres-
sivo, a sua postura desastrada à frente 
da Federação tem tido o efeito contrá-
rio. Está chamando atenção para um 
setor polêmico e que merece uma aten-
ção especial dos órgãos ambientais. O 
INEA e o Ministério Público do Tra-
balho devem colocar a lupa para o que 
ocorre no Estado do Rio. Sob pressão, 
Luiz Césio tem adotado uma postura 
hostil ao Estado do Rio de Janeiro, à 
imprensa e à classe política.

PINGA-FOGO

Fotos Rafael Oliveira e Brunno Dantas/TJRJ

Presidente do TJRJ des. Ricardo Couto empossa os 30 novos magistrados da Justiça fl uminense

Trinta novos juízes 
tomam posse no TJRJ em 
um dos concursos mais 
disputados de sua história

Uma cerimônia marcada por emoção 
e descontração. Foi assim que os mais no-
vos juízes substitutos do Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro (TJRJ) tomaram 
posse, nesta quarta-feira, 1º de outubro. 
São 30 novas trajetórias a partir de ago-
ra, após a aprovação dos que passaram no 
50º concurso para a magistratura.

Ao dar posse aos novos magistra-
dos, o presidente do TJRJ, desembar-
gador Ricardo Couto de Castro, para-
benizou os magistrados, autoridades 
presentes, os empossandos, seus fami-
liares e amigos, lembrando que será 
iniciada uma nova história de vida. O 
desembargador lembrou também fatos 
que marcaram o mundo, a democracia 
e a importância da Justiça. 

O 50º Concurso para magistratura 
do TJRJ também foi marcado pelo inedi-
tismo. Pela primeira vez, incluiu o Exame 
Nacional da Magistratura (Enam), que 
estabelece um padrão nacional de qua-
lidade e é a porta de entrada para quem 
quer concorrer a uma vaga, seja nos tribu-
nais estaduais, federais, militares e do tra-
balho. Ele avalia resolução de problemas, 
raciocínio e aptidão para a carreira, entre 
outros aspectos.

Ao falar em nome dos novos juízes 
substitutos, o primeiro colocado no con-
curso, João Zacharias de Sá, que tem 15 
anos de experiência na advocacia e até o 
ano passado atuou no Ministério Públi-
co, ressaltou justamente as características 
do certame deste ano, que entrou para a 
história do TJRJ e pela primeira vez in-
cluiu o Enam. “Hoje celebramos um mar-
co histórico. A posse de juízes e juízas. São 
30 trajetórias singulares unidas pelo mes-
mo propósito de vencer num dos concur-
sos públicos mais difíceis e disputados 
nesse país. Iniciado com 3.278 inscritos, o 
certame foi concluído com 30 aprovados, 
menos de 1% do total de candidatos. O 
criterioso processo seletivo retrata o rigor 
da banca examinadora e resulta em uma 
turma extremamente qualifi cada”, disse o 
primeiro colocado.

Conheça os novos juízes: André Gus-
tavo de Araújo Beltrão; Bárbara Silva de 
Oliveira Aneth; Beatriz Martins Kieling 
Cardona Pereira; Diogo Imenes Luiz; 
Erica do Amaral Matos; Gabriel Ferreira 
de Barros Santos; Gabriel Ferreira Ribei-
ro Gomes; João Zacharias de Sá; Julia 
Lattouf de Almeida; Laura de Pádua Gri-
pp; Leonardo Cardoso do Nascimento; 
Leticia Moraes Assis; Luiz Henrique da 
Silva Carvalho; Marcelo Brito da Costa 
Honorato Santos; Marco Antonio Bu-
tion Perin; Maria Livia Custódio Rangel; 
Maria Luiza Sinotti Campolina; Ma-
theus Marum Barbosa Baptista; Mirian 
Aninger Murad; Nilo Pinheiro de Oli-
veira; Otavio Hueb Festa; Pedro Hen-
rique de Abreu; Priscila Pavani; Priscilla 
Agatha de França Viana; Rodrigo Mello 
Rangel; Victor Folieni Pereira; Victoria 
Telles Padrão; Vinicius Costa Conti; Vi-
nicius dos Angeles Nascimento; e Vitor 
Calil Lustoza Leão.

Fotos Setur RJ

Desembargador Ricardo Couto com 
a juíza Laura de Padua Gripp

O juiz João Zacharias de Sá foi o orador da 
turma na cerimônia de posse

Familiares dos novos magistrados 
acompanharam a cerimônia de perto

Magistrados veteranos prestigiaram a cerimônia

Pedro Henrique de Abreu e o 
presidente do TJRJ, Ricardo Couto

Presidente do Tribunal, 
des. Ricardo Couto com a juíza 

Beatriz Martins Kieling

Desembargador Ricardo Couto com o 
juiz Marco Antônio Bution Perin

Os novos magistrados vão passar por 
um curso de aperfeiçoamento e ambientação 

na Escola da Magistratura

O encontro reuniu operadores, agentes de 
viagem, jornalistas e infl uenciadores. Além de 

parceiros estratégicos

O secretário de Estado de Turismo do RJ, 
Gustavo Tutuca, com o subsecretário Nilo 

Sérgio Félix durante a feira

Rio encerra participação histórica na FIT

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro encerrou em grande es-
tilo sua participação na FIT Amé-
rica Latina, em Buenos Aires. 
Após quatro dias de ativações que 
encantaram o público — com 
destaque para a Roda-Gigante 
Yup Star Rio, principal atração da 
feira —, a Secretaria de Turismo 
e a TurisRio promoveram uma 
capacitação exclusiva para o trade 
latino-americano.

O encontro reuniu operado-
res, agentes de viagem, jornalistas e 
infl uenciadores, além de parceiros 
estratégicos como ABIH-RJ, RIO-
galeão, Parque Bondinho do Pão de 
Açúcar, Orla Rio, ROXY Dinner 
Show, AquaRio, Terra dos Dinos, 
Trem do Corcovado, Roda-Gigan-
te Yup Star Rio e Apresenta. 

Durante cerca de duas horas, 
os convidados puderam conhecer 

Dos 3.278 inscritos, menos de 1% do total de candidatos foi aprovado

mais sobre os atrativos turísticos, a 
rede hoteleira e a gastronomia fl umi-
nense, na capital e no interior. 

“Encerramos a FIT com a certeza 
de que o Rio de Janeiro mostrou sua 
força enquanto desisto turístico. Leva-
mos uma ativação inédita, aproxima-

mos nosso trade de parceiros estraté-
gicos e reforçamos a relação histórica 
com o público argentino, que segue 
sendo nosso principal mercado inter-
nacional”, afi rmou o secretário de Esta-
do de Turismo, Gustavo Tutuca.

Os números confi rmam o prota-

gonismo: de janeiro a agosto, o estado 
recebeu quase 1,5 milhão de turistas in-
ternacionais, sendo 540 mil argentinos 
(crescimento de 120%). A expectativa 
é encerrar 2025 com 2 milhões de vi-
sitantes estrangeiros, sendo 900 mil da 
Argentina, um recorde histórico.
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Por unanimidade, Câmara 
aprova isenção maior do IR
Medida vale para quem ganha até R$ 5 mil por mês 

Por Gabriela Gallo

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou por una-
nimidade, nesta quarta-feira 
(1º), o projeto de lei que am-
plia a isenção do pagamento 
do imposto de renda (IR) para 
aqueles que ganham até R$ 5 
mil mensais (PL 1087/2025), 
por 493 votos favoráveis. Re-
latado pelo ex-presidente da 
Câmara deputado Arthur Lira 
(PP-AL), o texto ainda deter-
mina a isenção parcial do paga-
mento do IR para quem ganha 
entre R$ 5.001 e R$ 7.350. O 
texto segue para o Senado Fe-
deral. Promessa de campanha 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), o governo tem 
pressa para que o projeto seja 
aprovado ainda neste ano para 
que as mudanças já sejam apli-
cadas em 2026.

Para compensar a amplia-
ção da isenção do pagamento 
do IR, será aplicada uma ta-
xação de até 10% para contri-
buintes que arrecadarem acima 
de R$ 600 mil por ano, o equi-
valente a R$ 50 mil mensais. 
A medida vale para os rendi-
mentos totais dos contribuin-
tes, incluindo distribuição de 
lucros e dividendos.

A aprovação é uma vitória 
para o governo. Durante a vota-
ção, a ministra de Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann, 
estava presente no plenário 
acompanhando a votação. O 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), clas-
sificou a vitória como “histórica” 
e defendeu que a aprovação da 
medida não se trata um projeto 
partidário, mas de interesse para 
a população brasileira.

Mudanças
Pouco antes da sessão no 

plenário da Casa, Arthur Lira 
concedeu uma entrevista cole-
tiva para anunciar medidas que 
ele alterou no relatório. Das 
100 emendas recebidas para o 
projeto, ele acatou três. Uma 
delas acatou o pedido para que 
dividendos referentes a lucros 
apurados até 31 de dezembro de 
2025 fiquem isentos até 2028. 
Outro recurso aceito pelo re-
lator é o fim da tributação de 
cartórios por taxas judiciais que 
eles arrecadam e repassam para 
os tribunais de Justiça. Arhtur 
Lira avaliou que os cartórios não 
podem pagar imposto de um re-
curso que não é deles.

Além disso, após se reunir 
com a Frente Parlamentar do 
Agronegócio (FPA) na terça-

-feira (30), Lira excluiu do novo 
imposto rendimentos ligados 
ao agronegócio. Estão de fora 
da tributação de compensação 
os: Fundos de Investimento 
Imobiliário (FIIs), que são usa-
dos para financiar imóveis e 
projetos imobiliários; Fundos 
de Investimento nas Cadeias 
Produtivas Agroindustriais (Fia-
gro); Letra de Crédito Imobiliá-
rio (LCI); Letra de Crédito do 
Agronegócio (LCA); Certifica-
do de Recebíveis Imobiliários 
(CRI); e Certificado de Recebí-
veis do Agronegócio (CRA).

Avaliação
Ao Correio da Manhã, a ad-

vogada tributarista do escritório 
Macário Menezes Advogados 
Luísa Macário esclareceu que as 
pessoas que ganham acima de 

R$ 7.350 até aproximadamente 
R$ 50 mil por mês permanece-
rão com a mesma alíquota, sem 
qualquer benefício adicional – 
atualmente em 27,5%. 

“Na prática, a medida re-
presenta um alívio significati-
vo para a classe média e baixa, 
podendo aumentar o poder de 
consumo e reduzir o valor reti-
do na fonte, enquanto para os 
mais ricos cria uma carga mí-
nima sobre rendimentos atual-
mente isentos”, avaliou a advo-
gada tributária. 

No caso de pessoas jurídi-
cas, ela destacou que o impacto 
será indireto. 

“Empresas que distri-
buem lucros e dividendos 
terão seus sócios sujeitos à 
tributação de 10% sobre altos 
rendimentos”, explica.

Lula Marques/Agência Brasil

Lira e Motta comemoram aprovação unânime do projeto de IR

impasse sobre comitê gestor 
devolvido para municípios
Por Gabriela Gallo

Aprovado no plenário do 
Senado, o segundo projeto de 
lei complementar que regu-
lamenta a reforma tributária 
(PLP 108/2024) retorna para 
a Câmara dos Deputados e, 
uma vez definido o texto final, 
será encaminhado para a san-
ção presidencial. Os senado-
res aprovaram, na terça-feira 
(30), o texto substitutivo do 
relator no Senado, Eduardo 
Braga (MDB-AM) – relator 
de todos os projetos referentes 
à reforma tributária na Casa. 
Enquanto o primeiro projeto 
que regulamenta a reforma tri-
butária (Lei Complementar nº 
214/2025) implementa os no-
vos tributos IBS (Imposto de 
Bens e Serviços), CBS (Con-
tribuição de Bens e Serviços) e 
o Imposto Seletivo (IS), o PLP 
108 cria o Comitê Gestor do 
IBS, entidade pública que será 
o responsável por administrar 
e coordenar o IBS.

Como a proposta da re-
forma tributária é simplificar 
o sistema tributária brasilei-
ro, esses três novos tributos 
não serão adicionados aos 
impostos já existentes, mas 
substituirão cinco impostos 
atuais. O CBS será um tri-
buto voltado para a União 
e será a união de: PIS (Pro-
grama de Integração Social), 
Cofins (Contribuição para 
Financiamento de Seguri-
dade Social) e IPI (Imposto 
sobre Produtos Industriali-
zados). Já o IBS, voltado para 
estados e municípios, substi-
tuirá o ICMS (Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e 
Serviços) e o ISS (Imposto de 
sobre Serviços).

Comitê Gestor
Como o IBS será o tributo 

voltado para estados e municí-
pios, o Comitê Gestor do IBS 
(CGIBS) visa ter representan-
tes de todos os lados envolvi-
dos. O Comitê será formado 
por 54 representantes, sendo 
27 indicados pelos estados e o 
Distrito Federal, e 27 indicados 
por municípios. É sobre essa 
representação dos municípios 
que há impasse.

De acordo com o substitu-
tivo de Braga: “a representação 
titular dos Estados e do Dis-
trito Federal será exercida pelo 
ocupante, no momento da in-
dicação, do cargo de Secretário 

de Fazenda, Finanças, Tributa-
ção ou cargo similar que cor-
responda à autoridade máxima 
da administração tributária dos 
referidos entes federativos”.

Já os 27 membros que re-
presentarão os municípios serão 
compostos por 14 nomes indi-
cados pela Confederação Nacio-
nal dos Municípios (CNM) e 
13 pessoas indicadas pela Frente 
Nacional dos Prefeitos (FNP). 
O Distrito Federal não poderá 
votar nas eleições voltadas para a 
definição dos representantes dos 
municípios no Conselho Su-
perior do CGIBS. As votações 
ocorrerão por voto eletrônico.

Há um embate entre as 
entidades. A Confederação 
Nacional dos Municípios de-
fendia que ambos os grupos de 
representantes dos municípios 

brasileiros fossem determina-
dos por ela, ou seja, lançando 
chapa nas duas modalidades. Já 
a Frente Nacional dos Prefeitos 
defendia que a indicação dos 13 
representantes fosse feita pela 
entidade e os outros 14 nomes 
ficassem a cargo do CNM, tal 
como se encontra no texto.

Apesar de Eduardo Braga 
ter mantido a distribuição dos 
27 representantes dos municí-
pios brasileiros no Comitê na 
forma como estava prevista, 
ele acatou uma emenda para 
amenizar o embate na escolha 
dos representantes. Em vez de 
exigir um apoiamento mínimo 
das chapas apresentadas pela 
Confederação Nacional dos 
Municípios e pela Frente Na-
cional de Prefeitas e Prefeitos, o 
relator optou por deixar a cargo 
das duas instituições a elabora-
ção de um regulamento eleito-
ral para os cargos. A chapa ven-
cedora precisa angariar votos 
correspondentes a pelo menos 
30% do total de municípios ou 
da população do país.

IBS
Outra mudança acatadas 

por Eduardo Braga é a atuali-
zação do cálculo da alíquota de 
referência do IBS, que não usa-
rá mais dados de 2012 a 2021, 
mas sim de 2024 a 2026. Além 
disso, o prazo de implementa-
ção do IBS ocorrerá gradual-
mente de 2029 a 2032. Além 
disso, visando garantir maior 
segurança jurídica, será criada 
a Câmara Nacional de Integra-
ção do Contencioso Adminis-
trativo, voltada à harmonização 
da jurisprudência fiscal.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Braga: municípios é que resolverão pendências

CORREIO POLÍTICO

Imposto tem que baixar, 
não o contrário

Tributária é legado a ser 
explorado politicamente

Manicômio Simples

Taxa

Narrativas

Discussão

Odete

Com a aprovação no Se-

nado e o retorno do se-

gundo projeto de regula-

mentação para a Câmara, 

falta agora muito pouco 

para a reforma tributá-

ria virar um fato. Durante 

todo o processo de dis-

cussão, a oposição bus-

cou bombardear o projeto 

por conta da alíquota ge-

ral que ficou alta. É o ca-

rimbo que se tenta a todo 

tempo imprimir no go-

verno Lula e na condução 

econômica do ministro da 

Fazenda, Fernando Had-

dad: um governo que só 

pensa em mais impostos. 

Nesse sentido, o deputa-

do Luiz Carlos Hauly (Po-

demos-PR), listou 37 ini-

ciativas do governo Lula 

para aumentar impostos, 

entre medidas propostas 

e aprovadas. 

Pode ser que demore um 

pouco para que o cidadão 

sinta de fato os efeitos da 

reforma tributária. Afinal, 
o período de transição do 

atual para o novo sistema 

de cobrança de impos-

tos sobre o consumo vai 

até 2033. E durante um 

tempo é possível que o 

período no qual os dois 

sistemas conviverão com 

o fim paulatino do atu-

al e entrada do segundo 

gere confusão e mesmo 

cobrança tributária maior. 

De qualquer modo, o go-

verno se prepara para 

explorar politicamente 

o que tende a ser um 

grande legado deixado. A 

discussão sobre a neces-

sidade de uma reforma 

tributária tem mais de 30 

anos. E nunca conseguiu 

ser feita. Ainda que tenha 

começado a ser traçada 

antes, é agora, no governo 

Lula, que a reforma tribu-

tária é entregue. 

Croc’s é sapato ou san-

dália? Sonho de Valsa é 

chocolate ou biscoito re-

cheado? Podem parecer 

discussões bizantinas, 

mas elas acontecem de 

fato entre tributaristas. 

Porque dúvidas sobre 

como taxar são parte do 

atual manicômio tributá-

rio.

O novo modelo tornará 

mais simples o emara-

nhado da cobrança de 

impostos. E, no final, isso 
acabará gerando econo-

mia para as empresas e 

ganho para a população. 

O desafio do governo será 
transformar um tema 

complicado em discurso 

de campanha.

Nessa linha, parlamen-

tares governistas, como 

Guilherme Boulos (Psol-

-SP), passaram a chamar 

o imposto dos mais ricos, 

de “taxa Odete”: na linha 

de que seria uma contri-

buição justa para quem 

ganha muito e vive com 

luxo para livrar do impos-

to quem ganha menos. 

Hauly inclui na lista o pro-

jeto que amplia a isenção 

do Imposto de Renda. É 
por aí que entra o emba-

te de narrativas. O cerne 

do projeto é isentar quem 

ganha até R$ 5 mil. Mas 

passa a cobrar 10% de 

imposto sobre as classes 

mais altas. Justiça tributá-

ria ou mais impostos?

Em tese, algo difícil de 

não defender. Mas ainda 

era o grande ponto de dis-

cussão na quarta-feira (1) 

antes da votação. Até por-

que há profissionais como 
médicos e engenheiros 

que pressionavam pelo 

risco de serem mais tri-

butados. Por aí seguirá o 

debate tributário. 

Nessa linha, corre nas re-

des sociais um post que 

compara dois persona-

gens da novela Vale Tudo: 

a vilã Odete Roitmann, 

vivida por Débora Bloch, 

e o seu motorista, Jarbas, 

interpretado por Leandro 

Firmino. É justo cobrar de 
Odete para isentar Jarbas 

de imposto?

Reprodução Instagram

Divulgação

Campanha 
usa a vilã 
Odete 
Roitman

Sapato ou sandália? Dilemas da confusão tributária

POR RUDOLFO LAGO
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Mauro Vieira: Brasil ‘está 
pronto para dialogar’

Por Karoline cavalcante

Durante audiência na Co-
missão de Relações Exteriores e 
de Defesa Nacional da Câmara 
dos Deputados, realizada nes-
ta quarta-feira (1º), o ministro 
de Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, confirmou que estão em 
andamento articulações para 
viabilizar um encontro entre o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o chefe da Casa 
Branca, Donald Trump (Re-
publicano). Segundo ele, as 
tratativas estão sendo conduzi-
das com cautela, e o encontro 
poderá ocorrer nas próximas 
semanas, ainda sem data defi-
nida, por videoconferência, te-
lefonema ou em algum evento 
internacional.

Apesar do cenário delica-
do, o chanceler destacou que o 
Brasil está “pronto para dialo-
gar” e que há interesse mútuo 
na retomada de uma agenda 
construtiva. Ele reforçou ainda 
que o país busca manter uma 
separação clara entre política e 
comércio nas negociações bila-
terais, reafirmando que a sobe-
rania nacional é um princípio 
inegociável.

Na ocasião, Vieira também 
comentou a crise no Oriente 
Médio e confirmou que o Brasil 
apoiará o plano de paz anuncia-
do por Trump para a Faixa de 
Gaza. A proposta, apresentada 
em conjunto com o primeiro-
-ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu (Likud), prevê um 
cessar-fogo imediato, liberta-
ção de reféns, retirada gradual 
das tropas israelenses e a forma-
ção de um governo transitório 
em Gaza, supervisionado por 
Washington. Em etapas poste-
riores, está prevista a possibili-
dade de reconhecimento de um 
Estado Palestino.

O ministro ainda classifi-
cou como “graves” as recentes 
movimentações militares pró-
ximas às águas territoriais de 
países caribenhos, reafirmando 
o posicionamento brasileiro em 
defesa da estabilidade na região. 
Nos últimos meses, os EUA in-
tensificaram ações militares no 
Caribe, incluindo o abate de 
embarcações venezuelanas sob 
suspeita de envolvimento com 
o tráfico de drogas. Embora 
Washington alegue que as ope-
rações visam combater o narco-
tráfico e o terrorismo, autorida-
des brasileiras têm manifestado 
preocupação com os possíveis 
desdobramentos estratégicos e 
políticos da escalada.

Shutdown

Os avanços para uma con-
versa entre Lula e Trump, po-
rém, foram prejudicados por 
uma nova crise interna nos 
Estados Unidos, com a im-
plementação de um “shutdo-
wn” — paralisação de serviços 
públicos — decretado nesta 

quarta-feira (1), após o fracasso 
nas negociações orçamentárias 
entre Executivo e Legislativo. 
O impasse desta vez envolveu 
o governo e a oposição demo-
crata, que barrou a proposta no 
Senado, exigindo garantias na 
manutenção de programas de 
assistência à saúde para famílias 
de baixa renda. Com isso, cerca 
de 750 mil servidores públicos 
considerados não essenciais 
estão temporariamente sem 
remuneração. Comentando o 
caso, Trump afirmou que mui-
tas pessoas seriam demitidas “e 
eles serão democratas”.

Para o professor de Direi-
to Internacional Manuel Fur-
riela, a crise pode impactar a 
realização do encontro entre 
os dois líderes. 

Tensões

Desde o início de agosto, a 
Casa Branca impôs uma tarifa 
de 50% sobre diversos produtos 
brasileiros. Além disso, aplicou 
a Lei Magnitsky — mecanis-
mo criado para punir violações 

graves de direitos humanos e 
atos de corrupção — contra o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Alexandre de Moraes, 
e sua esposa.

Entre os motivos aponta-
dos para a sanção estão o jul-
gamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), atualmente 
em prisão domiciliar enquanto 
aguarda o período de apelação 
da condenação a 27 anos e três 
meses de prisão, e de outros 
sete membros do chamado 
“Núcleo Crucial”, acusados 
de articular uma tentativa de 
golpe de Estado após as elei-
ções de 2022. A justificativa 
também incluiu as restrições 
impostas a plataformas de re-
des sociais sediadas nos EUA 
que não estariam cumprindo a 
legislação brasileira.

A sinalização de aproxima-
ção entre os governos foi feita 
por Trump durante discurso 
na Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), realizada na última 
semana em Nova York. 

Mas ministro indica que tratativas são conduzidas ‘com cautela’
Mauro Spada/Câmara dos Deputados

Segundo Vieira, conversa de Lula e Trump está próxima

Por Karoline cavalcante

Em meio a uma semana 
decisiva para o Palácio do Pla-
nalto, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) intensifi-
cou reuniões com lideranças 
do Centrão na tentativa de 
garantir apoio à proposta que 
amplia a faixa de isenção do 
Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil mensais. 
Os encontros também servi-
ram para tentar conter o avan-
ço do processo de desembar-
que de partidos aliados.

Nesta terça-feira (1), Lula 
recebeu no Palácio da Alvorada 
o líder do Progressistas na Câ-
mara dos Deputados, Dr. Lui-
zinho (RJ), e representantes de 
movimentos e organizações so-
ciais responsáveis por um ple-
biscito para ouvir a população 
brasileira sobre a isenção do IR, 
o fim da escala 6x1 e a taxação 
dos super-ricos. No mesmo dia, 
o líder do União Brasil na Câ-
mara, Pedro Lucas Fernandes 
(MA), também era esperado, 
mas não compareceu.

A proposta de isenção é 
uma das principais vitrines do 
governo para 2026 e vem sen-
do usada estrategicamente para 
retomar a popularidade do pre-
sidente junto à classe média e 
aos trabalhadores formais. O 
relator da matéria, o deputado 
federal Arthur Lira (PP-AL), 
realizou uma intensa articula-
ção em busca de preservar um 
texto que agrade à base e pre-
serve a responsabilidade fiscal.

Embora PP e União Brasil 
tenham anunciado o rompi-
mento com o governo em se-
tembro, há sinais de distensão. 
O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino (União Brasil-PA), 
chegou a entregar sua carta de 
demissão, mas ainda não foi 
exonerado. Ele, inclusive, deve 
acompanhar Lula em eventos 
oficiais da COP30, em Belém, 
nesta semana. Já o ministro do 
Esporte, André Fufuca (PP-
-MA), também está na rota de 
colisão. Interlocutores do Cen-
trão revelaram ao Correio da 
Manhã que o prazo limite para 
deixar os cargos na Esplanada é 
o próximo domingo (5).

‘Sobrevivência’

Com um olho nas urnas 
de 2026 e outro nas contas 
públicas, Lula aposta no equi-
líbrio entre pragmatismo e 
popularidade para manter a 
governabilidade em um Con-
gresso ainda dividido — mas 
disposto a negociar.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o cientista político 
Elias Tavares avaliou que a ten-
tativa de aproximação do chefe 
do Planalto com parlamentares 
ligados ao centro é “uma aproxi-
mação de sobrevivência”. Além 
disso, citou um ponto crucial: 
a federação União – PP é uma 
das que possuem mais espaço 

atualmente — tanto na mon-
tagem de um novo Congresso 
quanto numa disputa presiden-
cial. Com 109 deputados e 15 
senadores, a federação agora é a 
maior bancada da Câmara dos 
Deputados e a segunda maior 
do Senado.

“Hoje, o Centrão domina 
o Congresso Nacional e, sem 
ele, o governo não tem como 
avançar em pautas que são ca-
ras ao Planalto e, ao mesmo 
tempo, simpáticas aos par-
lamentares, como a reforma 
do Imposto de Renda. Essa é 
uma agenda que pode render 
louros para o governo, mas 
também para o Centrão, e jus-
tamente por isso há interesse 
dos dois lados em ver essa ma-
téria evoluir”, explicou.

Para ele, a pressão sobre Sa-
bino e Fufuca escancara o dile-
ma desses partidos: “até onde é 
possível estar no governo sem 
perder identidade partidária?”. 
Ou seja, o Centrão tem interes-
se em recursos, cargos e visibi-
lidade, mas também em preser-
var autonomia para negociar de 
forma mais livre.

“O que se vê, portanto, é 
um governo que tenta se equi-
librar para manter a base, e um 
Centrão que joga no limite, 
participa quando é convenien-
te, pressiona quando necessário 
e, cada vez mais, busca manter 
independência. É uma relação 
pragmática, mas instável. E isso 
mostra que a articulação políti-
ca continua mais um exercício 
de resistência”.

Lula intensifica reuniões com 
Centrão em busca de apoio

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula: estratégia de “sobrevivência” com o Congresso

CORREIO BASTIDORES

Bolsonaristas comemoram 
apoio à tese da anistia

Planalto comemora defesa de 
isenção de ricos 

Os resistentes CLT

Enredo petista

Tentação

Invasão no AN

Retorno

Bolsonaristas que defen-

dem anistia ampla e re-

jeitam a redução de pe-

nas comemoraram muito 

uma manifestação da 

Asvaf, Associação dos Fa-

miliares e Vítimas do 08 

de Janeiro, entidade que 

defende condenados pela 

Intentona de 2023.

Em documento publi-

cado em sua página no 

Instagram, a entidade diz 

não aceitar a mudança 

nas penas, e mantém o 

compromisso com a anis-

tia. Segundo o texto, uma 

pesquisa interna revelou 

que esta é a posição de 

81% dos associados e de 

seus familiares.

A presidente da Asvaf 

é Gabriela Ritter, filha do 
empresário Miguel Fer-

nando Ritter, condenado 

a 14 anos.

A resistência da oposição 

e da bancada ruralista à 

cobrança de impostos dos 

mais ricos para viabilizar a 

isenção de quem ganha 
até R$ 5 mil mensais criou 

problemas para o gover-

no, mas é vista como uma 

grande oportunidade.

Para o Palácio do Pla-

nalto, ao insistirem em 

isentar quem recebe divi-

dendos a partir de R$ 100 

mil mensais e produtores 

rurais que arrecadem R$ 

508.320 anuais, deputa-

dos traduziram de ma-

neira simples a história de 
ricos contra pobres alar-

deada pelo PT.

Na avaliação do go-

verno, o mote havia sido 
desvirtuado nos últimos 

anos, parte da população 

via a suposta defesa dos 

mais pobres como ma-

nutenção de privilégios e 

uma forma de emperrar 

o empreendedorismo e o 

crescimento pessoal.

Ao procurarem travar um 

mecanismo de justiça tri-

butária, a oposição — ava-

lia o Planalto — mostrou 

de que lado está. Essa 

postura, em tese, permi-

tirá ao PT uma aproxima-

ção com a classe média 

baixa assalariada, que 

tem sido pouco permeá-

vel ao partido.

O partido de Lula ainda 

tem pela frente o desafio 
de mostrar que defende 

o empreendendor e não 

está preso à lógica da CLT. 
A visão de que o partido 

só defende antigas re-

lações trabalhistas é vis-

ta pelo Planalto como o 

maior obstáculo à aproxi-

mação com jovens.

Prefeito de Maricá (RJ), 

Washington Quaquá 
(PT) foi às redes sociais 

defender o lançamento, 

pelo seu partido, da can-

didatura de Neguinho da 
Beija-Flor para o Senado. 

Segundo ele, o cantor te-

ria condição de derrotar 

Flávio Bolsonaro (PL), que 

tentará a reeleição.

A parceria com a entidade 

é vista como fundamen-

tal, já que condenados 

podem ficar tentados a 
trocar a anistia pela redu-

ção de penas. A grande 

maioria dos condenados 

também poderá ser liber-

tada imediatamente caso 

a alternativa menos radi-

cal seja aprovada.

Três sites mantidos pelo 

Arquivo Nacional tiveram 

que ser retirados do ar de-

pois que a instituição des-

cobriu uma tentativa de 

invasão de seus sistemas. 

Dois servidores foram pro-

visoriamente desativados 

para análise técnica e cor-

reção e voltarão amanhã 
ou sábado.

A nota da entidade ressal-

ta que, além dos presos, 

há “centenas de brasilei-
ros” vivem como exilados 

em países como a Argen-

tina. Segundo a Asfav, 

eles precisam da anistia 

para que possam retornar 

ao Brasil com dignidade, 

“sem o peso da persegui-
ção política”.

Myke Sena/Câmara dos Deputados

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Gabriela Ritter: entidade é contra redução de penas

Reunião de líderes para discutir mudanças no IR

POR FERNANDO MOLICA
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Batata, ovos e verduras 
reduzem pressão inflacionária

Vendas do Dia das Crianças 
devem crescer 1,1%, diz CNC

CORREIO ECONÔMICO

Expectativa Juros

BR-050 I

Tubérculos

BR-050 II

Cebola

A queda dos preços dos 

tubérculos, ovos e verdu-

ras reduziu a pressão so-

bre a inflação de agosto 
no estado de São Paulo, 

segundo a pesquisa da 
Associação Paulista de 

Supermercados (Apas), 

feita juntamente com a 

Fundação Instituto de 

Pesquisas Econômicas 

(Fipe). Os três gêneros 
alimentícios foram os res-

ponsáveis pela deflação 
de 1,43% no mês passado, 

acumulando uma que-

da de 4,42% nos últimos 

12 meses. “Com a boa sa-

fra e mais variedade nas 

gôndolas, conseguimos 
perceber que os produtos 

in natura deram um alívio 

importante no bolso do 

consumidor”, avaliou Acá-

cio Maciel, diretor regio-

nal da Apas.

As vendas para o Dia das 

Crianças, no próximo dia 

12, devem movimentar R$ 

9,96 bilhões no comércio, 

o que representa alta de 

1,1% em relação ao ano 

passado, quando as com-

pras somaram R$ 9,85 bi-

lhões. Caso a expectativa 

se confirme, será a me-

lhor data dos últimos 12 

anos, segundo a projeção 
da Confederação Nacio-

nal do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC). 

Os quase R$ 10 bilhões es-

perados só ficam atrás de 
2014 (R$ 10,5 bilhões). Os 

valores são reais, isto é, já 

incluem a inflação do pe-

ríodo. O Dia das Crianças 

é a terceira data mais im-

portante para o comércio, 

ficando apenas atrás do 
Natal (R$ 72,8 bilhões em 

2024) e do Dia das Mães 

(R$ 14,5 bilhões em 2025). 

A maior fatia das vendas 

irá para o setor do vestuá-

rio e calçados (27%).

De acordo com o econo-

mista-chefe da CNC, Fa-

bio Bentes, apesar de as 

vendas esperadas serem 

as maiores em mais de 

dez anos, o aumento de 

1,1% na passagem de 2024 
para 2025 poderia ser 

maior, se não fosse o ce-

nário atual de juros altos e 

inflação.

“A inflação ainda não está 
onde a gente quer, e os ju-

ros, justamente por conta 

disso, estão também em 

um patamar que ninguém 
deseja, um patamar muito 

elevado. Então, a combi-

nação desses dois fatores 

explica por que as vendas 

não vão acelerar este ano, 

mesmo com o mercado”.

A BR-050 deverá receber 

melhorias nos próximos 

cinco anos, no trecho, com 

extensão total de 436,6 

quilômetros, sob conces-

são da Ecovias, está loca-

lizado entre Cristalina, em 

Goiás, e Delta em Minas 

Gerais. O financiamento é 
parte da oferta pública de 

R$ 550 milhões da Ecovias.

Nos tubérculos, a retração 

foi de 6,98% em agosto, o 
que resultou em queda 

de 13,83% no acumulado 

de 2025 e de 37,53% em 12 

meses. A batata retroce-

deu 5,49% no mês. A justi-

ficativa para os preços é o 
cenário de abundância na 

oferta dos produtos, com 

preços menores.

Para o presidente do BN-

DES, Aloizio Mercadante, 

“a BR-050 tem papel logís-

tico relevante na integra-

ção dos mercados do Cen-

tro-Oeste com os centros 

consumidores e os portos 

do Sudeste, sendo um 

dos principais corredores 

rodoviários para o escoa-

mento da produção”.

A cebola teve queda de 

11,11%, um dos destaques 

do mês. Já os ovos caíram 

3,6% em agosto, quinto 
mês consecutivo de que-

da. Mas ainda acumulam 

alta de 11,83% no ano e de 

17,01% em 12 meses. A ex-

plicação é que os custos 

altos de ração e energia 
pressionam o setor.

Laura Pace

Reprodução Internet

Além dos ovos, outros produtos tiveram queda

Brinquedos são as vedetes do Dia das Crianças

POR MARTHA IMENES

Ainda não será dessa vez. O 
Banco Central adiou a regula-
mentação do Pix parcelado e, até 
o momento, não tem data para 
sair o regramento. De acordo 
com o BC, as medidas para re-
duzir as vulnerabilidades do sis-
tema ganharam maior urgência, 
o que deixou a agenda de inova-
ções em segundo plano.

No último calendário divul-
gado pelo BC, no fim de junho, o 
regulamento do Pix parcelado e os 
demais manuais sobre o produto, 
como de experiência do usuário, 
seriam publicados em setembro. 
No mesmo mês, começaria um 
período de convivência com os 
modelos privados, cujo prazo se 
encerraria em março de 2026.

Na época, o presidente da ins-
tituição, Gabriel Galípolo, disse 
que a modalidade seria uma al-
ternativa de empréstimo para 60 
milhões de pessoas que não têm 
acesso ao cartão de crédito.

Instituições
Esse tipo de parcelamento 

por meio do Pix é ofertado por 
várias instituições financeiras, 
uma linha de crédito formal, mas 
o BC pretende padronizar as re-
gras — o que facilitará o uso pelo 
consumidor e tende a favorecer a 
competição entre os bancos.

“O Pix Parcelado surge 
como mais uma opção para o 
consumidor, complementando 
o cartão de crédito, que segue 
com seus diferenciais como pro-
gramas de milhas, pontos e acei-
tação global”, avalia Alex Tabor, 
CEO da Tuna Pagamentos.

Regras do Pix 

parcelado ainda 

sem data certa

Caí no golpe do Pix, 
e agora? Veja como 
recuperar o dinheiro
Botão de contestação online já está em vigor

Por martha imenes

A perda de dinheiro para 
quem recebeu aquela mensa-
gem de algum “amigo” ou um 
“parente” pedindo ajuda para 
sair do sufoco ou cobrir emer-
gência, e enviou a grana de 
boa-fé, mas era golpe, está com 
os dias contados. Entrou em 
operação o botão de contesta-
ção de transações do Pix, com 
a finalidade de facilitar a devo-
lução de valores para as vítimas 
de fraude, golpe e coerção.

O nome do botão é chi-
que: Mecanismo Especial de 
Devolução (MED) e pode 
ser acionado pelo aplicativo 
da instituição financeira que 
o usuário tem conta. Ou seja, 
ele é 100% digital, sem a ne-
cessidade de interação com a 
central de atendimento pes-
soal da instituição. No Banco 
do Brasil, por exemplo, ele 
está disponível na área de Pix 
e é de fácil identificação. 

De acordo com o Banco 
Central, ao contestar a tran-
sação, a informação é instan-
taneamente repassada para o 
banco do golpista, que deverá 
bloquear os recursos em sua 
conta, caso existam, inclusive 
valores parciais.

Bruno Peres - EBC

Medidas adotdas pelo BC visam evitar golpes com Pix

O Ministério da Fazenda 
publicou no Diário Oficial da 
União (DOU) as regras para 
impedir o cadastro ou o uso dos 
sites de apostas (bets) por bene-
ficiários do Programa Bolsa Fa-
mília e do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). Os proce-
dimentos devem ser adotados 
pelos operadores desses sistemas 
no prazo de até 30 dias.

A medida cumpre decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que proibiu uso de be-
nefícios sociais para bets.

De acordo com levanta-
mento divulgado em 2024 pelo 
Banco Central, os beneficiários 
do Bolsa Família gastaram R$ 3 
bilhões em bets em agosto da-
quele ano, por transferências na 
modalidade Pix. As informa-
ções são da Agência Brasil.

De acordo com a instru-
ção normativa, os agentes de 
apostas devem consultar o 
Sistema de Gestão de Apos-
tas (Sigap) para verificar se o 
usuário consta da base de da-
dos de beneficiário do Bolsa 
Família ou do BPC. O siste-
ma do Ministério da Fazenda 
regula, monitora e fiscaliza o 
mercado de apostas no Brasil.

As consultas, pelo número 
do Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF), devem ser feitas quan-
do o usuário fizer o cadastro no 
site de apostas e quando efeti-
var o primeiro login do dia. 
Além disso, a cada 15 dias, os 
agentes de bets devem fazer a 
consulta de todos os usuários 

cadastrados em seus sistemas de 
apostas, para identificar aqueles 
que eventualmente tenham in-
gressado na base de dados dos 
programas sociais.

Se a pessoa for beneficiária 
do Bolsa Família ou BPC, a 
abertura do cadastro deve ser 
negada. Caso a identificação 
ocorra com o primeiro login do 
dia ou nas consultas regulares, a 
conta do usuário deve ser encer-
rada em até 3 dias, contado da 
data da consulta.

Antes do encerramento, o 
usuário deve ser comunicado 
do motivo e informado sobre a 
retirada voluntária de eventuais 
recursos disponíveis na conta, 
no prazo de 2 dias. Caso não 
seja feita a retirada, o operador 

de apostas efetuará a devolução 
do dinheiro em conta cadastra-
da no site.

No caso de inviabilidade de 
remessa dos recursos, inclusive 
em razão de problemas envol-
vendo a conta do usuário, im-
possibilidade de contato com 
ele ou sua recusa em informar 
uma conta para depósito, em 
180 dias os recursos não de-
volvidos serão revertidos para 
o Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) e o Fundo 
Nacional para Calamidades 
Públicas, Proteção e Defesa 
Civil (Funcap).

O impedimento à utilização 
de bets será aplicado enquanto 
o usuário constar como bene-
ficiário dos programas sociais. 

Ele poderá ser readmitido no 
sistema de apostas caso seu 
CPF deixe de constar da base 
de dados de impedidos do Si-
gap, desde que não haja outro 
impedimento legal.

Além dos beneficiários do 
Bolsa Família e BPC, o cadas-
tro ou uso de sistema de apostas 
é proibido para:

menor de 18 anos de idade;
proprietário, administra-

dor, diretor, pessoa com in-
fluência significativa, gerente 
ou funcionário do agente ope-
rador;

agente público com atribui-
ções diretamente relacionadas à 
regulação, ao controle e à fisca-
lização da atividade no âmbito 
do ente federativo em cujo qua-
dro de pessoal exerça suas com-
petências;

pessoa que tenha ou possa 
ter acesso aos sistemas informa-
tizados de loteria de apostas de 
quota fixa;

pessoa que tenha ou possa 
ter qualquer influência no re-
sultado de evento real de temá-
tica esportiva objeto de loteria 
de apostas de quota fixa, como 
técnicos, árbitros, dirigentes, 
organizadores de competições 
e atletas;

pessoa diagnosticada com 
ludopatia por laudo de profis-
sional de saúde mental habili-
tado; e

pessoas impedidas de apos-
tar por decisão administrativa 
ou judicial específica, quando 
formalmente notificadas.

Beneficiários de programa social e 
BPc não podem apostar em bets

Divulgação Tribuna da Internet

Bets: uso de recursos do Bolsa Família ‘acendeu alerta’

no rastro das contas do golpista
Outra mudança na con-

testação do Pix é poder fazer a 
devolução do dinheiro a partir 
de outras contas dos golpistas, 
e não apenas daquela utilizada 
na fraude. Esse recurso estará 
disponível a partir de 23 de no-
vembro, de forma facultativa, e 
se torna obrigatória em feverei-
ro do ano que vem.

Até então, a devolução dos 
recursos poderia ser feita ape-
nas a partir da conta original-
mente utilizada na fraude. O 
problema é que os fraudadores, 
em geral, retiram rapidamente 
os recursos da conta que rece-
beu o dinheiro e transferem 
para outras instituições. Dessa 
forma, quando o cliente faz a 

reclamação e pede a devolução, 
o mais comum é que a conta já 
esteja esvaziada.

Com os aprimoramentos, o 
MED vai identificar possíveis 
caminhos dos recursos. Essas 
informações serão comparti-
lhadas com os participantes 
envolvidos nas transações e per-
mitirão a devolução de recursos 

após a contestação.
O BC espera que isso au-

mente a identificação de con-
tas usadas para fraudes e a de-
volução de recursos, barrando 
fraudes. Segundo o banco, o 
compartilhamento dessas in-
formações impedirá ainda o 
uso dessas contas para novos 
golpes. 

Prazos
Depois do bloqueio, ambos 

os bancos têm até sete dias para 
analisar a contestação. Caso 
concordem que se trata real-
mente de um golpe, a devolu-
ção é efetuada diretamente para 
a conta da vítima. O prazo para 
essa devolução é de até 11 dias 
após a contestação.

O botão de contestação não 
se aplica a casos de desacordos co-
merciais, arrependimento e erros 
no envio do Pix (como erro de 
digitação de chave) ou que envol-
vam terceiros de boa-fé, por exem-
plo. O BC ressalta que ele é espe-
cífico para fraude, golpe e coerção.

Para os consumidores, a 
medida significa mais rapidez e 
praticidade: a contestação pode 

ser feita de forma 100% digital, 
sem precisar falar com atenden-
tes. Isso aumenta as chances de 
recuperação dos valores, já que 
o bloqueio da conta do golpista 
acontece em tempo quase real.

Segundo Alex Hoffmann, 
CEO e cofundador da fitech, 
a contestação de forma digital, 
por meio de botão em aplicati-
vo, é algo que já existia em mui-
tos bancos. 

“A novidade com a reso-
lução 493 foi obrigar todos os 
bancos a oferecer esse canal, pa-
dronizando o processo. Antes, 
algumas instituições só rece-
biam contestações por telefone, 
o que tornava o bloqueio mais 
lento e reduzia as chances de 
êxito para as vítimas”, avalia.
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Lotado

Dia histórico Em casa

Desmentiu

FÓRMULA E

A Fórmula E, 
categoria 100% 
elétrica do auto-
mobilismo mun-
dial, acaba de 
anunciar a princi-
pal atração musi-
cal do São Paulo 
E-Prix 2025: o DJ 
e produtor Mo-
chakk, fenôme-
no brasileiro da cena 
eletrônica internacional, 
que levará sua energia 
contagiante ao palco do 
Fan Village, no Sambódro-
mo do Anhembi, em 6 de 
dezembro.

“É um artista que dia-
loga diretamente com a 
cultura urbana, jovem e 
conectada que a Fórmula 
E representa, ampliando 
o alcance do E-Prix junto 
a este público que busca 
experiências completas”, 
afirma Bruno Grassi, re-

presentante da Fórmula 
E no Brasil.

O show de Mochakk 
complementa um dia de 
mais de 10 horas de entre-
tenimento, que combina a 
velocidade dos carros 100% 
elétricos, ativações interati-
vas, simuladores, food park 
e experiências imersivas. O 
conceito reforça a Fórmula 
E como um evento conec-
tado ao futuro sustentável 
das cidades que vai além 
das corridas.

O Vasco vai receber o Vitó-
ria, em São Januário, nes-
te domingo (5) às 16h, pelo 
Campeonato Brasileiro. O 
jogo terá casa cheia nova-
mente, porque a torcida 
vascaína esgotou os in-
gressos para o confronto.

A prefeitura do Rio de Ja-
neiro inseriu o dia 30 de 
novembro no calendário 
oficial da cidade. Ele é cha-
mado de “Dia do Botafogo 
Continental” e celebra a 
conquista da Libertadores 
do Botafogo, em 2024.

A partir do dia 16, o Flumi-
nense terá uma sequência 
de três partidas no Mara-
canã pelo Brasileirão. A pri-
meira será contra o Juven-
tude (16), depois enfrentará 
o Vasco (20) e fechará o mês 
contra o Internacional (25).

Nas últimas semanas, sur-
giram rumores que o Fla-
mengo estaria estudando 
a contratação do atacante 
Richarlison, do Tottenham. 
Porém, a diretoria negou 
os boatos e disse estar fo-
cada na Libertadores.

Divulgação

Mochakk foi confirmado no E-Prix

CORREIO NO MUNDO

Jane Goodall I

Explosão I Explosão II

Oktoberfest

TERREMOTO

Pelo menos 69 
pessoas morre-
ram e outras 150 
ficaram feridas 
após um terre-
moto de magni-
tude 6,9 atingir a 
cidade de Cebu, 
na região central 
das Filipinas, na 
noite da terça 
(30). O tremor, que 
ainda causou destruição, 
ocorreu pouco antes das 
22h no horário local, se-
gundo a imprensa local.

O terremoto provocou 
apagões e causou danos 
significativos na região. 
Quatro edifícios desaba-
ram, três prédios públicos 
ficaram danificados, e seis 
pontes, além de uma es-
trada, tiveram de ser inter-
ditadas. Transformadores 
de energia ainda explodi-
ram durante o tremor, de 

acordo com a polícia local.
Agências de monitora-

mento sísmico registraram 
a profundidade do tremor 
em cerca de 10 km, o que 
é considerado próximo à 
superfície, e apontaram 
múltiplos abalos secundá-
rios, o mais forte deles com 
magnitude 6. Não houve 
alerta de tsunami. A Phi-
volcs, agência sismológica 
filipina, alertou para possí-
veis novos tremores.

Responsável por revelar 
ao mundo semelhanças 
comportamentais entre 
humanos e chimpanzés, 
a primatologista britâni-
ca Jane Goodall faleceu 
de causas naturais nesta 
quarta (1º) aos 91 anos. Ele 
foi um ícone da ciência.

Uma explosão em um edi-
fício residencial de 20 an-
dares no Bronx, em Nova 
York, provocou o desaba-
mento parcial de parte da 
estrutura nesta quarta-fei-
ra, assustando moradores 
da região. Felizmente, não 
houve mortos ou feridos.

A explosão ocorreu em um 
conjunto habitacional na 
Alexander Avenue. Explo-
são por vazamento de gás 
é uma das possibilidades. 
Um centro comunitário 
foi adaptado como abrigo 
temporário. Não há previsão 
para o retorno das famílias.

O tradicional festival Ok-
toberfest, em Munique, na 
Alemanha, teve sua aber-
tura adiada, na quarta (1º), 
após relatos de uma explo-
são e troca de tiros. Um ho-
mem, que portava mochila 
com explosivos, faleceu. In-
vestigação aponta suicídio.

Reprodução/ X

Terremoto deixou 69 mortos

Xi reforça oposição a Taiwan

Os convocados de Ancelotti

Xi Jinping reforça centralização do poder no Partido Comunista

Atletas foram convocados para jogos contra Coreia do Sul e Japão

por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

Na semana do 76º aniversário 
da fundação da República Popu-
lar da China por Mao Tsé-Tung, 
o líder do regime chinês, Xi 
Jinping, reforçou a oposição à in-
dependência de Taiwan, atrelou o 
desenvolvimento do país à centra-
lização do poder no Partido Co-
munista e destacou a necessidade 
de alinhar as religiões praticadas 
aos fundamentos da sigla.

No jantar de celebração na 
véspera do Dia Nacional, come-
morado nesta quarta-feira (1º), 
Xi fez um forte alerta em relação à 
ilha vizinha, dizendo que Pequim 
deve se “opor resolutamente às 
atividades separatistas em prol da 
‘independência de Taiwan’ e à in-
terferência externa, e salvaguardar 
resolutamente a soberania e a inte-
gridade territorial da China”.

Os chineses têm subido o tom 
em relação a intervenções externas 
e discursos de independência à 
medida que as negociações das ta-

rifas impostas por Donald Trump 
avançam. Para Pequim, a China 
continental e Taiwan são duas 
partes de uma só China.

Há chances de que o regime 
coloque na mesa a possibilidade 
de que os EUA deixem de apoiar 
o governo taiwanês, um tema con-
siderado caro aos americanos.

No discurso, Xi disse ainda 

que o país deve praticar o “verda-
deiro multilateralismo”, contra-
pondo o que Pequim chama de 
“ações unilaterais” dos EUA no 
contexto da guerra comercial.

Dias antes, em reunião do birô 
político do comitê central, o Par-
tido Comunista Chinês anunciou 
que a próxima sessão plenária do 
Politburo será de 20 a 23 de outu-

bro. O principal ponto de discus-
são deve ser o plano quinquenal 
que valerá a partir de 2026.

As sessões plenárias são reu-
niões planejadas com todos os 
membros do comitê central nas 
quais são ratificadas diretrizes 
discutidas em reuniões menores e 
grupos de estudo.

As prioridades do próximo 
plano de cinco anos, segundo 
o anunciado na mídia estatal 
CCTV, estariam relacionadas 
ao desenvolvimento econômico 
e social sob a liderança centrali-
zada do partido.

Segundo a emissora, a reu-
nião “sublinhou que a defesa e 
o fortalecimento da liderança 
geral do partido é a garantia 
fundamental para o avanço da 
modernização chinesa”.

Na segunda (29), o birô políti-
co se reuniu em um grupo de estu-
dos para discutir a chamada sini-
cização da religião na China, uma 
estratégia para alinhar as crenças 
praticadas aos valores, à cultura do 
país e à autoridade da sigla.

por pedro sobreiro

Na tarde desta quarta-feira 
(1º), o técnico Carlo Ancelotti 
anunciou a convocação dos 26 
jogadores que representarão a 
Seleção Brasileira nos amisto-
sos contra a Coreia do Sul e o 
Japão, na Ásia, nos dias 10 e 14 
de outubro, respectivamente.

Antes do anúncio dos con-
vocados, o  coordenador execu-
tivo da CBF, Rodrigo Caetano, 
confirmou que a Seleção enfren-
tará duas seleções europeias na 
próxima Data FIFA, que acon-
tecerá em novembro deste ano. 
Ele também afirmou que as se-
des serão na Inglaterra e na Fran-
ça, apesar de não ter confirmado 
quais serão os adversários. Corre 
internamente que os possíveis 
adversários são a próprias Ingla-
terra e França, com a Holanda 
correndo por fora.

Na convocação, Ancelot-
ti deu prioridade a atletas que 
atuam no futebol europeu. De 
acordo com o técnico, a escolha 
se deu pelo menor tempo de via-
gem que eles terão de fazer. Do 
futebol brasileiro, apenas o za-
gueiro Fabrício Bruno, do Cru-
zeiro, e o goleiro Hugo Souza, do 
Corinthians, foram chamados.

Perguntado sobre a con-
vocação, que não apostou em 
jogadores “alternativos”, como 
Paulo Henrique, do Vasco, ou 
Luciano Juba, do Bahia, por 
exemplo, Ancelotti foi muito 
claro: “não quero inventar”.

“A Seleção Brasileira não 
vai jogar para que eu possa fa-
zer testes, o time vai entrar em 
campo para jogar bem, vencer 
e encantar a torcida. Essa é mi-
nha prioridade. Todos os jogos 

serão usados para jogar bem, 
ganhar e melhorar o ambien-
te. No caminho, haverá novos 
jogadores em campo, atletas 
que vou conhecer, mas a priori-
dade é muito clara. Temos que 
ganhar do Japão, possivelmen-
te jogar bem e possivelmente 
aparar arestas. A qualidade dos 
jogadores brasileiros é inegável, 
mas não quero experimentos. A 
ideia que tenho para os próxi-
mos meses é muito clara. Não 
quero inventar, porque o fute-
bol já foi inventado há muito 
tempo”, explicou o treinador.

Ainda assim, o treinador ita-
liano ressaltou que os atletas de-
vem seguir fazendo um bom tra-
balho, porque o time que jogará a 
Copa do Mundo em 2026 ainda 
não está fechado. Ainda há espe-
rança, principalmente para os jo-
gadores do futebol brasileiro.

“Obviamente há muitos joga-
dores brasileiros nesta lista que já 

estiveram nas outras convocações 
e vão estar nas próximas convo-
cações, mas há ainda novas datas 
para atletas que mantenham o 
alto nível, atuem no futebol bra-
sileiro ou no Europeu. Estamos 
observando muitos jogadores 
que poderão estar nas próximas 
convocações”, afirmou Ancelotti.

O que chama atenção é a 
convocação de goleiros. Com 
a lesão de Alisson, Ederson será 
o titular do primeiro jogo por 
questões de hierarquia, mas 
Ancelotti confirmou que pre-
tende dar a titularidade a Hugo 
Souza na partida contra o Ja-
pão. O treinador já afirmou que 
planeja contar com um goleiro 
“pegador de pênaltis” e Hugo 
parece ser o favorito.

Confira os convocados:
Goleiros: Bento (Al-Nas-

sr), Ederson (Fenerbahçe) e 
Hugo Souza (Corinthians).

Defensores: Caio Henrique 
(Monaco), Carlos Augusto 
(Internazionale) Douglas 
Santos (Zenit), Militão 
(Real Madrid), Fabricio Bru-
no (Cruzeiro), Gabriel Ma-
galhães (Arsenal), Beraldo 
(PSG), Vanderson (Monaco) 
e Wesley (Roma).
Meio-campistas: André 
(Wolverhampton), Bruno 
Guimarães (Newcastle), 
Casemiro (Manchester 
United), João Gomes 
(Wolverhampton), Joelinton 
(Newcastle) e Paquetá (West 
Ham).
Atacantes: Estevão (Chel-
sea), Martinelli (Arsenal), 
Igor Jesus (Nottingham 
Forest), Luiz Henrique (Ze-
nit), Matheus Cunha (Man-
chester United), Richarlison 
(Tottenham), Rodrygo (Real 
Madrid) e Vini Jr (Real 
Madrid).

Reuters/Folhapress

@rafaelribeirorio/ CBF

Em semana nacional, Xi pediu realinhamento religioso

Por questões logísticas, Ancelotti convocou apenas dois jogadores que atuam no Brasil

shutdown aterroriza os Estados Unidos
O governo Donald Trump 

reforçou nesta quarta-feira (1º) 
a tática de responsabilizar os de-
mocratas pelo shutdown históri-
co (apagão econômico) que afeta 
o governo e paralisa serviços fe-
derais. O governo americano 
começou a fechar suas operações 
na madrugada da quarta, depois 
que o Congresso e o presidente 
não aprovaram o financiamento 
federal por falta de acordo.

A última paralisação do tipo 
ocorreu há quase sete anos, du-
rante o último governo Trump, 
e durou 35 dias. As motivações, 

porém, são diferentes. O Partido 
Democrata se recusava a finan-
ciar o muro na fronteira entre 
México e EUA proposto por 
Trump. Agora, os democratas 
discordam da ideia da gestão fe-
deral sobre gastos com a saúde. 
Eles querem renovar benefícios 
expandidos durante a pandemia 
que irão vencer no final do ano. 
Exigem ainda que sejam rever-
tidos cortes feitos no programa 
Medicaid, destinado à população 
carente e com deficiências.

O site da Casa Branca traz 
na sua abertura uma tarja ver-

melha que leva a um vídeo com 
falas de democratas a respeito do 
shutdown. Na sala de imprensa 
da sede do trabalho presidencial, 
os vídeos também estão sendo 
repassados num telão. Algumas 
atividades simples da Casa Bran-
ca, como a emissão de creden-
ciamentos diários a jornalistas, 
foram suspensas.

Trump também está amea-
çando demitir funcionários fede-
rais, numa situação que pressiona 
tanto republicanos como demo-
cratas. Outras agências federais 
se posicionaram politicamente 

na paralisação, destoando de tom 
usado nas últimas vezes em que 
isso ocorreu.

Com o aumento do impasse, 
cresce o temor de que os prejuí-
zos se intensifiquem. Além do 
impacto financeiro direto e da 
interrupção de serviços essen-
ciais, há riscos para a economia 
em geral e para a confiança da po-
pulação nas instituições governa-
mentais. Nesta quarta, uma nova 
tentativa de votar o Orçamento 
federal fracassou.

Por Julia Chaib 
(Folhapress)
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Por martha imenes

Os servidores públicos fe-
derais aposentados, pensionis-
tas e anistiados políticos civis 
nascidos em outubro têm até 
o dia 31 para fazer a prova de 
vida obrigatória. Quem não fi-
zer o procedimento dentro do 
prazo poderá ter o pagamento 
do benefício suspenso. A prova 
de vida pode ser feita presen-
cialmente ou digitalmente.

Atualmente, são 412.783 
aposentados e 288.150 pen-
sionistas no Poder Executivo 
Federal. Quase 43 mil aposen-
tados, o que equivale a 27% 
do total, e 18 mil pensionistas 
(19,43%) já fizeram a Valida-
ção Cadastral. Os dados são do 
Portal do Servidor.

Quem preferir pode fazer o 
recadastramento anual na Uni-
dade de Gestão de Pessoas do 
órgão de origem ou na agência 
bancária em que o beneficiário 
recebe o pagamento, mediante 
apresentação de documento de 
identificação com foto e CPF.

Também é possível realizar 
a prova de vida pelo aplicati-
vo SouGov.br, disponível para 
Android e iOS, sendo neces-
sário ter biometria cadastrada 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) ou na Secretaria Nacio-
nal de Trânsito (Senatran).

Em alguns casos, a movi-
mentação da conta bancária 
por biometria pode validar a 

prova de vida de forma auto-
mática. Já as pessoas sem bio-
metria, com restrições de lo-
comoção ou outras limitações 
devem procurar a Unidade de 
Gestão de Pessoas para solici-
tar atendimento diferenciado, 
com possibilidade de visita do-
miciliar quando for necessário.

Alerta anti-golpe
De acordo com o governo, 

a validação cadastral também 
representa uma medida de 
segurança para prevenir frau-
des. Recentemente, as autori-
dades têm registrado muitos 
golpes no ambiente virtual, 
que têm objetivo de roubar 
dados e até recursos financei-
ros das pessoas.

Criminosos costumam 
enviar mensagens falsas por 
e-mail, SMS e WhatsApp, 
solicitando informações sigi-

losas ou induzindo o acesso a 
links fraudulentos. Essas men-
sagens muitas vezes contêm 
erros gramaticais evidentes, 
oferecem prazos urgentes ou 
prometem grandes vantagens 
inexistentes para pressionar a 
vítima a agir com rapidez.

Em caso de dúvida, é reco-
mendável entrar em contato 
diretamente com a unidade de 
gestão de pessoas do órgão ao 
qual o aposentado ou pensio-
nista estão vinculados e nunca 
fornecer dados pessoais por 
telefone ou mensagens não 
oficiais. Aposentados e pen-
sionistas devem estar atentos 
e sempre desconfiar de soli-
citações de informações que 
pareçam suspeitas.

Aposentados do INSS
Os beneficiários do Institu-

to Nacional do Seguro Social 

(INSS) também fazem prova 
de vida anualmente. Ela é obri-
gatória e ocorre todo ano como 
estabelecido na Lei nº 8.212, de 
24 de julho de 1991. 

Em janeiro de 2023 houve 
uma mudança na forma de fa-
zer a comprovação de vida de 
aposentados e pensionistas do 
INSS: é o instituto o responsá-
vel por fazer o cruzamento de 
dados com bases governamen-
tais para checar a condição do 
beneficiário. Ou seja, a obriga-
ção da pessoa se dirigir ao ban-
co ou ao INSS para comprovar 
que está viva não é obrigatória.

No caso do INSS, os dados 
usados para validação cadas-
tral são de bases governamen-
tais, como Cras e SUS, por 
exemplo, e de entidades par-
ceiras. Essas informações são 
utilizadas para comprovação 
de vida dos beneficiários. 

JORNAL DO SERVIDOR

Renovação de plano pesa no 
bolso do funcionalismo

SinproDF: servidores devem 
montar lista até o dia 7

Remanejamento externo

Audiência com a presidência

Divisão por faixas

O Tribunal Regional Fe-

deral da Quarta Região 

(TRT-4) divulgou as novas 

tabelas do plano de saúde 

Unimed. Os valores pas-

sam a vigorar a partir de 

1º de novembro, informa 

o Sindiccato dos Traba-

lhadores do Judiciário Fe-

deral e Ministério Público 

(Sintrajufe).

Em relação ao contrato 

anterior, os valores pagos 

pelo TRT-4 à Unimed fo-

ram majorados em tor-

no de 29,85%. De acordo 

com o sindicato, houve 

um impacto muito nega-

tivo para a categoria no 

que diz respeito à parti-

cipação dos servidores 

e servidoras na parcela 

mensal do plano, ou seja, 

na relação entre o valor 

custeado pelo tribunal e 

cada servidor.

A solicitação de rema-

nejamento interno está 

aberta. A Secretaria de 

Educação do DF informa 

que cabe aos servidores 

montarem até a próxima 

terça-feira (7) sua lista de 

prioridades. A lista é o úni-

co momento em que o 

servidor manifestará inte-

resse em possíveis locais 

de trabalho. Ela só pode 

ser enviada uma única 

vez, explica o Sindicato 

dos Professores do DF.

Deve ser anotada por 

ordem de prioridade e 

caso o servidor tenha in-

teresse em uma unidade 

escolar que apresente 

mais de uma vaga, todas 

as vagas daquela unidade 

devem constar na sua lis-

ta de envio. Isso aumenta 

a chance de ser atendi-

do. O resultado final do 
remanejamento interno 

será divulgado no dia 5 de 

novembro. As movimen-

tações são via SEI e Sigep.

O processo de remaneja-

mento externo começa 

no dia 6 de novembro, 

quando haverá a divulga-

ção preliminar das carên-

cias e os servidores devem 

apresentar seus recursos. 

O envio das listas de inte-

resse está previsto para o 

período de 13 a 17 de no-

vembro.

O resultado final do re-

manejamento está previs-

to para o dia 2 de dezem-

bro, e o comprovante de 

bloqueio deverá ser efetua-

do de 3 a 8 de dezembro. O 

Sinpro informa que todos 

devem ficar atentos a mu-

danças no cronograma, a 

distribuição está prevista 

para 16 de dezembro.

O Sintrajufe/RS solicitou 

audiência com a presi-

dência do TRT-4 para dis-

cutir a situação e evitar o 

aumento das despesas 

com o plano de saúde, o 

que representaria uma 

redução do salário líquido.

No Vox, meio de comu-

nicação interno do TRT-4, 

os servidores registraram 

alívio com a renovação do 

plano de saúde, mas a in-

dignação com a oneração 

sobre os salários foi gran-

de, diz o Sintrajufe.

De acordo com o sin-

dicato, em paralelo, será 

cobrado o fim da diferen-

ciação entre servidores e 

magistratura na imple-

mentação do auxílio-saúde.

Com o subsídio congela-

do em R$ 546,00, quan-

do aplicados os novos 

valores que serão pagos 

mensalmente, na faixa 

etária de 44 a 48 anos, a 

parcela do servidor subirá 

dos atuais R$ 8,17 por be-

neficiário para R$ 173,64; 
outras faixas impactadas 

foram de 49 a 53 anos 

(R$ 139,64 para R$ 344,37, 

146,61% sobre a atual par-

cela), 54 a 58 anos (R$ 

293,96 para R$ 544,77 por 

beneficiário, represen-

tando 85,32% sobre o atu-

al montante) e 59 anos ou 

mais (de R$ 533,51 para R$ 

855,84, ou seja, 60,42% de 

incremento sobre o atual 

valor pago).

Divulgação

Tony Oliveira/Agência Brasília

Sintrajufe pediu reunião com a presidência do TRF-4

Segundo o Sinpro, é preciso ter atenção aos prazos

POR MARTHA IMENES

Atenção ao prazo 
da prova de vida 
no serviço público
Aposentados, pensionistas e anistiados federais 
terão até o dia 31 para o recadastramento anual

Divulgação

Pela ferramenta SouGov, do governo federal, é possível fazer a prova de vida anual sem precisar sair de casa

A Defensoria Pública da 
União (DPU),por meio do 
defensor regional de direitos 
humanos do Rio de Janeiro, 
Thales Arcoverde Treiger, de-
nunciou a ilegalidade do pro-
jeto de lei (PL) que restabelece 
no estado a chamada “gratifica-
ção faroeste”. Segundo a DPU, 
a proposta estimula confron-
tos com mortes no estado, vai 
contra a Constituição Federal 
e viola decisões do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e da 
Corte Interamericana de Di-
reitos Humanos.

A gratificação foi acres-
centada ao PL 6.027/2025, 
de autoria do próprio Poder 
Executivo, por meio de emen-
da proposta pelos deputados 
Alan Lopes (PL), Marcelo 
Dino (União) e Alexandre 
Knoploch (PL). Trata-se de 
uma premiação de 10% a 
150% dos vencimentos de po-
liciais que tenham se destacado 
por apreender armas de gran-
de calibre ou de uso restrito, 
em operações policiais e por 
“neutralização de criminosos”, 
como diz o texto aprovado.

O PL foi aprovado pela 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj) 
no último dia 23 e deverá 
seguir para a sanção ou veto 
parcial ou total do governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláu-

dio Castro. As informações 
são da Agência Brasil.

Segundo a DPU, além de 
ser inconstitucional, o projeto 
ainda sofre de vício de iniciati-
va, já que propostas que insti-
tuam gratificações para agentes 
de segurança devem ter iniciati-
va da respectiva chefia do Poder 
Executivo.

Conforme o documento, o 
próprio termo “neutralização”, 
usado no PL é impreciso e por 
si só viola a dignidade da pes-
soa humana.

“Pessoas não são ‘neutrali-
zadas’, mas sim são mortas ou 
feridas, havendo exclusão, ou 
não (constatada após investiga-

ção policial e eventualmente de 
processos judiciais), da ilicitude 
em razão da necessidade de pre-
servação da vida ou da seguran-
ça de pessoas inocentes”, avalia 
o defensor regional de direitos 
humanos do Rio de Janeiro, 
Thales Arcoverde Treiger.

Denúncia do MPF
O Ministério Público Fe-

deral (MPF) também consi-
derou o PL inconstitucional: 
no dia seguinte à aprovação 
da lei pela Alerj, o Procura-
dor Regional dos Direitos do 
Cidadão Julio Araujo, enviou 
um ofício ao Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro no qual 

elenca argumentos para que o 
texto seja vetado.

Segundo o documento, ao 
estimular esse tipo de atuação, 
“há um evidente favorecimen-
to do incremento da letalida-
de policial”, ferindo o direito 
fundamental à segurança pú-
blica, previsto na Constituição 
de 1988. A medida também 
vai contra a Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental 635 (ADPF 635), 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), conhecida como 
“ADPF das Favelas”, que esta-
belece a adoção de protocolos 
para a reduzir as mortes em 
operações policiais.

‘Gratificação faroeste’ do Rio entra na 
mira da Defensoria Pública da União

Agência Senado

Questionamentos da DPU foram enviados ao governador do estado
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A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Gestão Tri-
butária e Fiscal, destaca que abrir 
uma empresa na cidade está mais 
rápido e menos burocrático. De 
acordo com os painéis do Mapa 
de Empresas, plataforma do Go-
verno Federal que reúne dados e 
indicadores sobre o ambiente de 
negócios no país, o município 
reduziu pela metade o tempo 
para registro de novos empreen-
dimentos e registrou crescimento 
no número de empresas abertas.

Segundo o relatório, em se-

tembro de 2025 foram abertas 
513 novas empresas e 507 matri-
zes em Maricá, um aumento de 
3,8% em comparação ao mesmo 
período de 2024, que registrou 
494 empresas e 488 matrizes.

Outro destaque foi a agili-
dade no processo de abertura de 
empresas. Enquanto em setem-
bro de 2024 o tempo médio era 
de 16 horas, neste ano caiu para 
apenas 8 horas, tornando o pro-
cesso cerca de 50% mais rápido. 
Já o tempo para a análise de viabi-
lidade de empresas — etapa que 

verifica se as atividades podem 
ser exercidas no local escolhido 
e se não há duplicidade no nome 
comercial — passou de 12 ho-
ras para 7 horas no comparativo 
anual, redução de 41%. Com 
isso, Maricá ocupa hoje o 5º lu-
gar no Estado do Rio de Janeiro 
como a cidade mais rápida nesse 
indicador.

A secretária de Gestão Tri-
butária e Fiscal, Lawrice Souza, 
explicou que a melhoria nos 
números é resultado da moder-
nização dos processos internos 

e das legislações municipais. “O 
governo municipal apoia e prio-
riza o empreendedorismo e for-
talecimento da economia local. 
Os dados do Governo Federal 
comprovam que, hoje, Maricá é 
um lugar seguro para investir e 
continuaremos trabalhando para 
que cada vez mais empresas ve-
nham para a cidade”, afirmou.

Outro avanço importante foi 
a redução no tempo médio para 
a análise de viabilidade, que antes 
era de 4 horas e atualmente dura 
apenas 1 hora — queda de 75%.

Maricá cresce no empreendedorismo

Espetáculo de máscaras, ‘A 
BUSCA’ chega ao Sérgio Porto

Campos inicia consulta para 
projeto de energia solar

CORREIO FLUMINENSE

Feira profissional em Itabapoana

Como adquirir os ingressos?

Espetáculo inclusivo

“A BUSCA, versão bilíngue 

(Libras e português)”, últi-

mo espetáculo do Grupo 

Moitará, reconhecido pelos 

seus 37 anos de pesquisa na 

linguagem com as másca-

ras teatrais, chega ao Teatro 

Sérgio Porto, na Zona Sul do 

Rio de Janeiro, para refletir 
sobre a importância do fe-

minino para o equilíbrio da 

vida. Com uma proposta de-

licada e inovadora, a atriz Eri-

ka Rettl, compartilha o palco 

com o ator, Jhonatas Narci-

so, que acompanha ela na 

interpretação de Libras e na 

encenação do espetáculo. 

“A BUSCA” é o segundo es-

petáculo da trilogia sobre 

a temática do feminino 

desenvolvida pelo Grupo 

Moitará. O trabalho convida 

o espectador a se conectar 

com sua natureza íntima e 

a refletir.

Os interessados em parti-

cipar da consulta pública 

para a implantação, opera-

ção, manutenção e gestão 

de usina solar fotovoltaica 

com a finalidade de suprir 
a demanda energética da 

estrutura física da Admi-

nistração Direta e Indireta 

da Prefeitura de Campos 

já podem acessar o link no 

site da prefeitura, a fim de 
verificar as especificações 
do projeto de Parceria Pú-

blico-Privada.

O estudo técnico apresenta 

as descrições gerais do pro-

jeto de arquitetura desen-

volvido para a implantação 

da usina, que representa 

uma alternativa de desen-

volvimento sustentável e 

econômico para a munici-

palidade.

As empresas poderão en-

caminhar suas sugestões 
até o dia 30 de outubro, 

pelo e-mail licitacao@cam-

pos.rj.gov.br. A sessão pú-

blica para a apresentação 

do projeto será realizada no 

dia 31 de outubro, às 10h, no 

auditório da Prefeitura de 

Campos dos Goytacazes, 

na Rua Coronel Ponciano 

de Azeredo Furtado n° 47.

Está tudo pronto para a 1ª 

Feira Qualifica São Fran-

cisco, que acontece nesta 

quinta-feira (02), de 9h às 

17h, na Praça dos Três Po-

deres, em frente à sede 

da Prefeitura. Centenas de 

pessoas são esperadas para 

o primeiro evento de quali-

ficação profissional e oferta 

de vagas de emprego que 

acontece no município e 

na região. A feira é uma 

realização da Prefeitura de 

São Francisco de Itabapoa-

na, por meio da Secretaria 

Municipal de Trabalho e 

Desenvolvimento Humano 

e da Sala do Trabalhador e 

Empreendedor.

As apresentações dos dias 
03 e 04 serão realizadas 

com ingressos solidários, 

em troca de 1kg de ali-

mento não perecível, e 

os alimentos arrecadados 

serão doados a institui-

ções beneficentes locais. 
A apresentação do dia 05 

será a preços populares.

O Teatro Sérgio Porto fica 

na rua Humaitá, 163. Os 

ingressos solidários (3 e 4) 

serão trocados 1 hora an-

tes do espetáculo, somen-

te  na bilheteria do Teatro. 

Já os do dia 5 poderão 

ser comprados no site: 

https://ingressosriocul-

tura.com.br/riocultura/

events/47968?session-

View=LIST.

Neste espetáculo o Moita-

rá aposta em uma mon-

tagem com acessibilidade 

de qualidade para pessoas 

surdas, inserindo na cena 

um ator intérprete de Libras 

que também utiliza recur-

sos do Visual Vernacular – 

linguagem artística própria 

da cultura surda. O objetivo 

é que tanto o público surdo 

quanto ouvinte usufruam 

do espetáculo de forma 

plena. O Grupo coordena 

dirige desde 2008 o Ponto 

de Cultura Palavras Visíveis, 

um projeto bilíngue e bi-

cultural, que nasceu com o 

propósito de promover ca-

pacitação técnica, a partir 

da linguagem da máscara 

teatral, para artistas surdos. 

Divulgação

César Ferreira

Ingressos para o dia 5 custam entre R$ 20 e R$ 40

Sugestões devem ser enviadas até dia 30 de outubro

Estado divulga 
diversidade do 
agronegócio do Rio

O governador Cláudio 
Castro abriu, nesta quarta-
-feira (1º), a segunda edição 
do Rio+Agro, o maior fórum 
agroambiental do mundo, que 
acontece até sexta-feira (3), no 
Riocentro. O evento reúne de-
legações de 18 países, mais de 
120 palestrantes, autoridades 
públicas, produtores rurais, 
cientistas, empresários e consu-
midores para discutir o futuro 

da segurança alimentar, hídrica 
e climática. 

“O Rio de Janeiro tem mos-
trado que é possível crescer e se 
desenvolver sem abrir mão da 
sustentabilidade. O Rio+Agro 
é a oportunidade de apresentar 
ao mundo a força da nossa agri-
cultura familiar, a qualidade da 
nossa produção e as políticas pú-
blicas que temos implementado 
para modernizar o setor e valori-

zar os produtores fluminenses”, 
enfatizou o governador.

Durante a programação, a 
Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento está presente com um 
espaço institucional voltado à 
promoção das potencialidades 
do agro fluminense. O estande 
reúne 24 produtores, selecio-
nados por suas práticas sus-
tentáveis, sistemas produtivos 

Cláudio Castro participou da abertura do maior 
fórum agroambiental do mundo, Rio+Agro

Rogério Santana

Governador destacou a importância da participação do estado no encontro

diversificados e integração com 
pesquisa e inovação.

O secretário de Agricultura, 
Dr. Flávio Ferreira, reforçou o 
papel estratégico do evento. 

“O Rio+Agro é uma vitrine 
internacional para mostrar que 
o agro fluminense é sustentável, 
inovador e tem um papel fun-
damental no movimento glo-
bal por segurança alimentar e 
climática”, disse o secretário. 

A pesquisa agropecuária flu-
minense também ganhou um 
espaço de destaque no encon-
tro, por meio da Pesagro-Rio, 
empresa de pesquisa vinculada 
ao governo estadual. Na oca-
sião, a Pesagro-Rio apresentará 
projetos e resultados voltados 
à inovação e à transferência de 
tecnologia para o campo.

O presidente da Pesagro-
-Rio, Paulo Renato Marques, 
também ressaltou a relevância 
da participação do Estado do 
Rio no Rio+Agro.

“Estar no Rio+Agro é rea-
firmar o compromisso da pes-
quisa agropecuária com a mo-
dernização do setor e fortalecer 
parcerias que aproximem ciên-
cia, produtores e sociedade”, 
disse ele.

Com a missão de impul-
sionar a inovação, atrair inves-
timentos e propor políticas 
públicas eficazes, o Rio+Agro 
busca construir, até 2027, um 
modelo integrado de desenvol-
vimento sustentável, alinhado 
às demandas do século XXI. 
Neste ano, o fórum terá um 
olhar especial para a tecnolo-
gia, inovação e o papel do Brasil 
nas agendas globais de seguran-
ça alimentar e combate às mu-
danças climáticas.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

182 mil pessoas já receberam 
devoluções do INSS

Gávea terá delegacia de 
atendimento à mulher

Vítimas terão atendimento prioritário

Penalidade para a Prefeitura

Projeto combate “máfia das multas”

Um total de 182.444 apo-

sentados e pensionistas 

fluminenses que tiveram 
descontos indevidos em 
seus benefícios do INSS 

receberam o valor de vol-
ta, de forma integral e 

com correção pela infla-

ção (IPCA). Ao todo, foram 

pagos mais de R$ 124,4 

milhões aos beneficiários 
que aderiram ao acordo 
de ressarcimento propos-

to pelo Governo Federal. 
Até o fim de setembro, 
192.677 pessoas aderiram 

ao acordo, e deste total, 

94,69% já receberam os 
valores correspondentes.
“Nosso compromisso é 

garantir que cada benefi-

ciário receba o que é seu, 
com respeito, segurança 

e transparência”, disse o 

presidente do INSS, Gil-

berto Waller.

A partir da próxima se-

gunda-feira (6), a Zona 

Sul do Rio contará com a 
nova Delegacia de Atendi-
mento à Mulher (Deam). 
A unidade ficará no pré-

dio da 15ª DP, na Gávea, 
localizada na Rua Major 

Rubens Vaz, 170. Quem 

assume a coordenação é 

a delegada Rosa Carva-

lho, ex-titular da Deam de 
Belford Roxo, na Baixada 

Fluminense. Com 15 anos 
de atuação na polícia ci-

vil, ela também tem pas-

sagem pela Delegacia de 

Homicídios da Baixada 

(DHBF). “Encerro um ciclo 
com a passagem da mi-

nha titularidade na DEAM 
BR e sigo para nova mis-

são no DGPAM. Registro 
minha gratidão a todos 

com quem tive a oportu-

nidade de conviver. Foram 
experiências valiosas que 
levarei para toda a minha 
trajetória na polícia civil 
e no combate à violência 
doméstica”, disse Rosa 

Carvalho. A nova unidade 
reforça a rede de apoio às 

mulheres na região. 

A Câmara Municipal do 

Rio aprovou nesta quar-
ta-feira (1), o projeto de 

autoria da vereadora Gigi 
Castilho (Republicanos), 

que garante prioridade no 
atendimento odontológi-

co para mulheres vítimas 
de violência doméstica. 
A proposta considera os 

inúmeros casos de agres-

sões, principalmente no 

rosto e região bucal. O 

plano também estabele-

ce a capacitação dos pro-

fissionais da rede pública 
para oferecer acolhimen-

to e atendimento espe-

cializado às vítimas, além 
de prever parcerias públi-
co-privadas para ampliar 
o serviço gratuito. 

A medida determina que 
sejam apontados quais 
equipamentos mais mul-
taram, seu endereço e 

estudos que justificam a 
instalação, preservando o 
anonimato dos motoristas, 

conforme a LGPD. Em sua 
justificativa, Poubel criti-
ca o que considera uma 
“máfia das multas”. “O que 

existe é uma máfia, uma 
farra de multas (...) a quan-

tidade de equipamentos é 
descabida, sendo impres-

cindível mais transparên-

cia para o cidadão poder 

questionar e exigir os seus 
direitos caso seja lesado”. 

O descumprimento pode 

gerar penalidade para a 

Prefeitura.

O Rio poderá divulgar a 
cada três meses informa-

ções sobre multas aplica-

das por radares, lomba-

das eletrônicas e câmeras, 

segundo o Projeto de Lei 

1311/2025, do vereador 
Poubel (PL). Caso seja 

aprovado e sancionado, 
o projeto determina que 
se algum equipamento 

quebrar ou falhar, deve-

rá ser consertado em até 
30 dias. Todos terão revi-
são anual e caso estejam 

com defeito, não poderão 

gerar multas. Os laudos 

serão publicados no site 

da Prefeitura, garantindo 

que os cidadãos saibam 
exatamente como funcio-

nam as fiscalizações.

Divulgação

Divulgação Polícia Civil

Objetivo de estelionatários é ter acesso ao Meu INSS

Nova DEAM será no mesmo local da 15ª DP, na Gávea

POR PAULA VIEIRA

Alerj aprova fundo para 
conter mudanças climáticas
Projeto prevê R$ 316 mi para prevenção e mitigação de desastres

Por Paula Vieira

O Rio de Janeiro pode 
ganhar um Fundo Estadual 
de Proteção e Defesa Civil 
(FUNPDEC) destinado à pre-
venção de incêndios e desas-
tres climáticos. A PEC 64/21, 
apresentada pelos deputados 
Luiz Paulo e Lucinha (PSD), 
foi aprovada em primeira vota-
ção na Assembleia Legislativa 
(Alerj) nesta quarta-feira (01), 
com a presença de membros da 
Defesa Civil. 

“A emenda foi construída 
com muita conversa com os 
representantes de Defesa Civil, 
que está presente antes, durante 
e depois das catástrofes. Antes, 
com ações de prevenção; du-
rante, com atendimento emer-
gencial, e depois, atuando no 
remanejamento e auxílio aos 
civis. Estamos nos valendo dos 
recursos do pré-sal. Não esta-
mos tirando nenhum tostão do 
Fecam”, declarou Luiz Paulo.

O projeto deve receber 2% 
dos recursos de royalties da 
extração de petróleo e gás do 
pré-sal destinados ao Fundo 
Estadual de Conservação Am-
biental e Desenvolvimento Ur-
bano (Fecam), valor estimado 

em R$ 316 milhões. O valor 
será aplicado em programas de 
prevenção, mitigação e prote-
ção em áreas de risco, fortale-
cendo a atuação da Defesa Civil 
estadual e municipal. 

A verba não pode ser usada 
para outras finalidades e a re-
gulamentação das ações ficará 
a cargo de lei complementar, 
que definirá critérios para im-

plementação dos programas e a 
participação dos 92 municípios 
do estado.

A deputada Dani Balbi 
(PCdoB) elogiou a emenda e 
enfatizou como mudanças climá-
ticas impactam a população das 
periferias e de áreas litorâneas.

“As mudanças climáticas 
afetam 43% da população po-
bre e periférica, o que significa 

essa necessidade de contenção, 
de plano de evacuação de ter-
ritórios mais próximos do lito-
ral do estado, considerando o 
avanço do nível do mar. Esta-
belecer um orçamento para um 
plano de adaptação é funda-
mental”, declarou.

A proposta ainda precisará 
passar por nova votação antes 
de entrar em vigor.

Divulgação/Alerj

Projeto de Emenda Constitucional passará por nova votação antes de seguir para sanção

Mais fiscalização nas bebidas
Prefeitura do Rio quer evitar contaminação por metanol na cidade

O aumento de casos de 
intoxicação por metanol no 
Brasil, com cinco mortes regis-
tradas em São Paulo e duas em 
Pernambuco, levou a Prefeitura 
do Rio a endurecer as regras de 
fiscalização para a produção de 
bebidas na cidade. Em decreto 
publicado no Diário Oficial 
desta quarta-feira (1), o pre-
feito Eduardo Paes (PSD) de-
termina punições mais severas 
para estabelecimentos que des-
cumprirem normas sanitárias.

O texto prevê desde adver-
tências e multas até a suspensão 
temporária e o cancelamento 
definitivo do registro de fabri-
cantes. O objetivo é evitar que 
tragédias semelhantes aconte-
çam no Rio.

O Decreto nº 56.871 regu-
la o funcionamento do Servi-
ço de Inspeção Municipal de 
Produtos de Origem Vegetal 
(SIM-Rio), órgão subordinado 
ao Instituto Municipal de Vigi-
lância Sanitária (IVISA-Rio). 
Caberá ao SIM fiscalizar todas 
as etapas da cadeia produtiva, 
incluindo fabricação, armaze-
namento, transporte e venda, 

além de verificar se os rótulos 
contêm informações obrigató-
rias, como nome do produto, 
ingredientes, data de fabricação 
e validade.

“Procurem não consumir 
destilados em locais onde não 
consiga ter a certeza de que 
foram adquiridos de distribui-
doras confiáveis. Não sabemos 
a dimensão dessa crise e é bom 
redobrar a atenção”, disse o pre-

feito Eduardo Paes.
A medida atinge os pro-

dutores de bebidas de origem 
vegetal, como os destilados. 
Ficam de fora apenas vinhos, 
vinagres e suco de uva.

Com o decreto, as bebidas 
deverão seguir padrões de qua-
lidade e identidade, garantindo 
a ausência de sinais de alteração 
ou deterioração. Produtos que 
não se enquadrarem, poderão 

ser classificados como impró-
prios para o consumo e retira-
dos de circulação.

O documento ainda autori-
za o SIM-Rio a adotar medidas 
de inspeção sempre que houver 
suspeita de fraudes ou situações 
de risco à saúde pública.

Com as novas regras, a Pre-
feitura busca reforçar o contro-
le do setor e ampliar a proteção 
ao consumidor.

Freepik

Foram registradas ao menos sete mortes por intoxicação por metanol em bebidas

ACRJ realiza III Fórum 
Rio Empreendedor

O III Fórum Rio Empreen-
dedor acontece nos dias 8 e 9 
de outubro, no prédio da As-
sociação Comercial do Rio de 
Janeiro (ACRJ), no Centro. 
Em sua terceira edição, o even-
to terá como tema “O Rio que 
queremos: um mar de oportu-
nidades para viver, trabalhar, 
empreender, investir e visitar” e 
pretende discutir soluções para 
os principais desafios da cidade, 
valorizando a economia, a cul-
tura e o turismo.

A organização espera re-
ceber cerca de 1,2 mil partici-
pantes, entre empresários, es-
pecialistas e autoridades, que 
acompanharão painéis sobre 
negócios, inovação, desenvol-
vimento urbano e segurança 
pública. 

O encontro apresenta o po-

tencial do Rio em setores como 
turismo, esportes, cultura e 
entretenimento, ressaltando 
eventos de grande porte reali-
zados na cidade, com o objetivo 
de propor estratégias que fo-
mentem novos investimentos. 

Entre os participantes estão 
Marcelo Itagiba, ex-superin-
tendente da Polícia Federal e 
ex-secretário de Segurança do 
Estado; Victor Cesar Carva-
lho, secretário de Segurança 
Pública; Brenno Carnevale, 
diretor-geral de Segurança do 
município; Camilo D’Ornel-
las, consultor e gestor de se-
gurança; e Eduardo Rebuzzi, 
presidente da Fetranscarga, que 
vão analisar os desafios e apre-
sentar soluções para fortalecer 
o ambiente de negócios na ca-
pital fluminense.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE - AVISO

A AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A AQUIPE DE APOIO, 
Designada pela Portaria INEA/DIREX nº 66/2025 de 13 de janeiro 
de 2025, do Instituto Estadual do Ambiente-INEA torna público 
que fará realizar a licitação abaixo:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 010/2025.
OBJETO: OBRAS DE DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
NAS RUAS DO BAIRRO VALE DAS PEDRINHAS - GUAPIMIRIM - RJ.
VALOR: R$ 43.686.889,61 (quarenta e três milhões, seiscentos e 
oitenta e seis mil,oitocentos e oitenta e nove reais e sessenta e um 
centavos).
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 04/11/2025 
às 10h20.
DATA E HORA DO CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA: 04/11/2025 
ás 10h30.
MODO DE DISPUTA: Aberto.
PORTAL: www.compras.rj.gov.br.

O Edital e seus Anexos encontram-se disponíveis no endereço acima, 
podendo alternativamente, ser adquirida, na Avenida Venezuela, 110 - 
Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - no horário de 10h00 às 
12h00 e de 14h00 às 16h00 de segunda à sexta feira ou no site do 
https://www.inea.rj.gov.br/licitacoes/concorrencia-eletronica/

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações sobre 
o Edital no endereço e horário acima mencionado ou pelo telefone 
(21) 97874-4057.
PROCESSO Nº SEI-070002/018297/2025
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Segurança do 
Paciente em Japeri
Hospital Municipal de Japeri inaugurou o Núcleo

O Hospital Municipal de 
Japeri (HMJ) deu início às ati-
vidades do seu Núcleo de Se-
gurança do Paciente (NSP). A 
ação tem como objetivo  forta-
lecer  a cultura da segurança na 
saúde pública do município.

A criação do núcleo, busca 
implementar práticas que garan-
tam mais qualidade e segurança 
na assistência aos pacientes. En-
tre as ações já em andamento, 
estão a instalação de banners in-
formativos pela unidade, crachás 
com as metas de segurança e QR 
Code para notificação de even-
tos adversos. Esses instrumentos 
visam ampliar a conscientização 
e a participação de toda a equipe 
hospitalar.

Para marcar esse novo mo-
mento, o hospital promoveu 
um encontro com a presença 
da coordenadora do NSP, Lívia 
Campos, e das demais coorde-
nações da unidade. No evento 
foi apresentada a estrutura e os 
propósitos do novo setor, além 
de fortalecer o diálogo entre os 
profissionais e disseminar a im-
portância da segurança na roti-
na de cuidados. 

Segundo a enfermeira Carla 
Dantas, o novo departamento 
representa mais um passo im-
portante dentro de uma série 
de avanços conquistados pelo 
hospital. 

“Sempre atuamos com a res-
ponsabilidade da segurança e do 
cuidado, mas agora damos um 
passo ainda mais estruturado 
e técnico com a criação do nú-
cleo. O Hospital Municipal de 
Japeri vem evoluindo em vários 
aspectos, da estrutura física aos 

equipamentos, do acolhimento 
aos protocolos de atendimen-
to. E esse foco na segurança do 
paciente mostra o nosso com-
promisso em fazer da assistência 
algo cada vez mais qualificado e 
humano”, explicou. 

O diretor-geral do HMJ, 
Fernando Gevu, celebrou a ini-
ciativa e destacou o papel da 
equipe na construção de uma 
assistência mais humanizada e 
eficiente. 

“A segurança do paciente 
não é apenas um protocolo, é 
um compromisso com a vida. O 
núcleo vem para fortalecer esse 
princípio e garantir que cada 
atendimento aqui seja pautado 
pela responsabilidade, pela ética 
e pelo cuidado”, afirmou.

O NSP atua com seis eixos 
temáticos: acesso oportuno e 
seguro, cuidado integrado, equi-

dade no acesso à saúde, transição 
e continuidade do cuidado, tec-
nologia em saúde e educação em 
saúde e direitos do paciente, e 
conta com o apoio da organiza-
ção social Centro de Medicina 
e Projetos Especiais (Cempes), 
parceira da Prefeitura de Japeri 
na gestão da unidade.  

Em 2025, a edição do Dia 
Mundial da Segurança  do Pa-
ciente tem como tema o “Cui-
dado seguro para cada recém-
-nascido e cada criança”, com o 
slogan “Segurança do paciente 
desde o início!”, reconhecendo a 
vulnerabilidade dessa faixa etá-
ria aos riscos e danos causados 
por cuidados inseguros. 

A segurança do paciente é o 
direito de receber cuidados de 
saúde sem sofrer danos evitáveis. 
Isso envolve a prevenção de fa-
lhas e respostas rápidas.

PMJ

Iniciativa celebrou Dia Mundial da Segurança do Paciente 

Blitz educativa 
encerra ação 
prática em 
Nova iguaçu

Em celebração à Semana 
Nacional de Trânsito, a Prefei-
tura de Nova Iguaçu, em par-
ceria com o Departamento de 
Trânsito do Rio de Janeiro (De-
tran-RJ), promoveu, na terça 
(30/9), a campanha “Desacele-
re. Seu bem maior é a vida”, uma 
ação de conscientização monta-
da na Avenida Luz, próximo à 
Praça Vitória, no bairro da Luz.

A blitz, que teve caráter 
educativo, abordou motoristas 
e, especialmente, motociclistas. 
Dados do Hospital Geral de 
Nova Iguaçu mostram que a 
unidade atendeu, entre janei-
ro e agosto deste ano, 2.276 
pacientes vítimas de acidentes 
com motocicletas, uma média 
de 285 atendimentos por mês. 
O número é ligeiramente supe-
rior ao de 2024, que registrou 
a entrada de 3.329 vítimas de 
acidentes de moto (277/mês).

“Não estamos aqui para 
multar, mas para ensinar, por 
meio de exemplos. Precisamos 
reduzir o número de acidentes 
de trânsito na cidade e, con-
sequentemente, o número de 
vítimas internadas nas nossas 
unidades de saúde. Por isso es-
tamos aqui, junto ao Detran, 
para esta blitz educativa”, disse o 
secretário municipal de Trans-
porte, Trânsito e Mobilidade 
Urbana, Leonardo Callijão.

Entre os agentes estavam 
dois cadeirantes, Elói Mandari-
no e Bruno Dutra. Ambos são 
sobreviventes de graves aciden-
tes de trânsito, mas perderam 
os movimentos dos membros 
inferiores. Agora eles se de-
dicam a conscientizar outros 
condutores e seus caronas sobre 
como dirigir de maneira segura 
contando suas histórias.

CORREIO DA BAIXADA

São João de Meriti realiza a 19ª 
Primavera dos Museus

Cultura e meio ambiente

A Prefeitura de São João de 

Meriti, através da Secretaria 

Municipal de Cultura e Tu-

rismo e em parceria com 

a Secretaria Municipal de 

Ambiente, Mudanças do 

Clima e Bem-Estar Animal, 

realizou a 19ª edição da 

Primavera dos Museus. O 

evento aconteceu no Cen-

tro Cultural Meritiense, no 

Jardim Meriti, com o tema 

“Museus e Mudanças Cli-

máticas”.

A Primavera dos Museus 

é um evento cultural anu-

al promovido pelo Insti-

tuto Brasileiro de Museus 

(Ibram) que visa promover 

a valorização do patrimônio 

cultural brasileiro. A progra-

mação trouxe debates, pa-

lestras e apresentações nas 

áreas da cultura, ciência e 

mobilização social. Partici-

param representantes de 

conselhos municipais, ins-

tituições de ensino, órgãos 

públicos, movimentos so-

ciais e artistas locais. 

Também houve apresen-

tações de vozes da comu-

nidade com a Defesa Civil 

sobre prevenção.

O secretário municipal de 

Cultura e Turismo, Tião 

Pinheiro, ressaltou como 

a cultura pode contribuir 

para a melhora do meio 

ambiente.

“Ao abrirmos o Centro 

Cultural para discutirmos 

um tema tão relevante, 

incentivamos os mora-

dores de nossa cidade a 

pensarem no meio am-

biente e em como a vida 

em sociedade é afetada 

pelas menores ações que 

tomamos”, completou o 

secretário Tião.

Entre os blocos temáticos 

estavam painéis sobre 

justiça climática e racis-

mo ambiental, com en-

foque nas desigualdades 

sociais agravadas pelas 

mudanças do clima. 

Rosane Lopes

Secretários Tião Pinheiro e Antonio Marcos Barreto

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Rio de Janeiro no topo da 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

NACIONALReunião reforça 
importância 
da cidade de 
Petrópolis 
receber novo 
supercomputador 
do PBIA

Por Gabriel rattes

Uma reunião realizada nesta 
terça-feira (30/09) em Petró-
polis-RJ reuniu autoridades, 
pesquisadores e representan-

tes da sociedade civil para defender a insta-
lação do novo supercomputador do Plano 
Brasileiro de Inteligência Artificial (PBIA) 
no município. O equipamento deve substi-
tuir o atual Santos Dumont, em operação 
no Laboratório Nacional de Computação 
Científica (LNCC), no bairro Quitandi-
nha, desde 2015.

O encontro destacou o papel estra-
tégico de Petrópolis como Capital Tec-
nológica do Estado do Rio de Janeiro, 
título oficializado pela Lei Estadual nº 
10.716/2025. Além do prefeito Hin-
go Hammes, estiveram presentes nomes 
como: Wagner Léo (LNCC); Bernardo 
Rossi (secretário de Meio Ambiente); An-
derson Luis de Moraes (secretário de Es-
tado de Ciência, Tecnologia e Inovação); 
Maria Isabel Sá Earp (Unifase); Marcio 
Pontes de Albuquerque (MCTI); e Mar-
celo Soares (Comitê Intersetorial de De-
senvolvimento de Petrópolis).

Apoio institucional e  
manifesto público

Durante a reunião, foi apresentada 
uma Carta Manifesto em defesa da vinda 
do supercomputador. O documento re-
cebeu apoio de instituições como Cefet 
(Centro Federal de Educação Tecnoló-
gica Celso Suckow da Fonseca), Faeterj, 
Universidade Federal Fluminense (UFF) 
Petrópolis, Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), Museu Imperial, Unifase, além de 
entidades culturais como a Academia 
Brasileira de Poesia, a Academia Petropo-
litana de Educação e Letras e o Instituto 
Histórico de Petrópolis.

A professora Maria Isabel Sá Earp, 
da Unifase, ressaltou que a instalação em 
Petrópolis é “uma questão de direito e de 
justiça”. Segundo ela, o investimento repre-
senta democratização do acesso à tecnolo-
gia e pode contribuir para a distribuição da 
riqueza nacional.

Faperj
A diretora da Faperj - Fundação de Am-

paro à Pesquisa do Estado, Caroline Alves, 
avaliou de forma positiva a mobilização. 
“Esse movimento traz não só a responsabi-
lidade do que já fazemos de melhor aqui, 
mas também impulsiona o desenvolvimen-
to econômico do nosso estado. Estamos 
felizes com essa junção de universidades 
estaduais, federais, particulares e da socie-
dade civil em torno desse objetivo comum”, 
afirmou.

Caio Garin

PETROPOLITANAS

R$ 2 milhões em emendas 
federais para Petrópolis

Estrada do Independência 
é alvo de denúncias

Estoques do Banco de Sangue

Restauração ambiental

Calendário de eventos 2026

O deputado federal Hugo 
Leal (PSD-RJ) destinou R$ 
1,5 milhão para o município 
e instituições de assistên-
cia social e atendimento a 
pessoas com deficiência 
em Petrópolis. Os recursos 
estão em fase final de libe-
ração e devem chegar nos 
próximos dias. Segundo o 
parlamentar, “As institui-
ções sociais de Petrópolis 
têm um papel insubstituí-

vel porque oferecem não 
apenas serviços, mas aco-
lhimento, carinho e aten-
ção individualizada. Um 
atendimento humanizado. 
Ao apoiar essas entidades, 
estamos fortalecendo o 
cuidado real com quem 
mais precisa”, destacou 
Hugo Leal. Para o municí-
pio são R$ 200.000,00; AJA 
C3 R$ 100.000,00; en-
tre outras.

Moradores da localida-
de do Independência 
denunciaram ao Correio 
Petropolitano o estado 
de conservação da via 
que leva à região. Entre 
os principais problemas 
citados, são os buracos 
ao longo da Estrada do 
Independência que ge-
ram risco de acidentes. 
Segundo os moradores, 
o problema se estende 
por mais de seis meses e 
se agrava com a chegada 

do período chuvoso, ten-
do em vista que, parte 
da via fica alagada e im-
possibilita a visibilidade 
dos buracos. A Prefeitura 
de Petrópolis foi questio-
nada sobre a previsão de 
reparos e informou que 
“o local já foi incluído pela 
Secretaria de Obras no 
cronograma de serviços 
do Departamento de Ma-
nutenção Viária”. Apesar 
da resposta, não foi dado 
prazo para visita ao local.

O GSH Banco de Sangue 
Santa Teresa alerta para a 
situação crítica dos seus 
estoques, que estão ope-
rando com cerca de 75% 
abaixo do nível ideal. Atual-
mente, o banco conta com 
reservas suficientes para 
apenas 11 dias de cober-
tura, quando o adequado 
seriam 18 dias para garan-

tir o atendimento seguro e 
equilibrado das demandas 
hospitalares. A unidade 
tem registrado uma mé-
dia de 15 a 20 doações por 
dia, com queda ainda mais 
acentuada no início da se-
mana, um número muito 
abaixo das 70 doações diá-
rias necessárias, para man-
ter os estoques. 

Um projeto de restaura-
ção ambiental vai trans-
formar a Comunidade 
Oswero do Carmo Vilaça, 
uma das áreas mais atin-
gidas pelas chuvas de 
2022, em um espaço de 
recuperação e participa-
ção comunitária. A inicia-
tiva da Prefeitura prevê 
estudos detalhados para 

o plantio de espécies ade-
quadas, a criação de um 
viveiro de mudas orna-
mentais e a implantação 
de um espaço voltado 
à educação ambiental, 
aproximando moradores 
de todo o processo de res-
tauração. Antes disso, a 
Prefeitura finaliza as obras 
de contenção no local.

A Prefeitura abriu inscrições 
para que produtores, orga-
nizadores e realizadores de 
eventos culturais, esporti-
vos e de qualquer natureza 
com viés turístico possam 
se cadastrar no calendário 
de eventos da cidade para 
o ano de 2026. As propos-
tas devem ser encaminha-
das para o e-mail eventos.

turismopetropolis@gmail.
com ou pelo telefone (24) 
2246-9467 da Gerência de 
Eventos da Secretaria de 
Turismo. A inscrição anteci-
pada dos eventos é funda-
mental para garantir a le-
galização junto aos órgãos 
competentes, como segu-
rança, trânsito e patrimônio 
histórico.

Divulgação/PSD

Divulgação

Serão 14 instituições beneficiadas com os recursos

Local está há pelo menos seis com o problema

POR REDAÇÃO
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Uma Carta Manifesto 
em defesa da vinda do 

supercomputador foi 
entregue ao prefeito 

Caio Garin

Encontro reuniu autoridades, pesquisadores e representantes da sociedade civil

Para Caroline, o manifesto a ser en-
tregue em Brasília é peça fundamental. 
“Esse manifesto mostra a união das ins-
tituições em um caminho único para 
fortalecer ciência, tecnologia e inovação. 
Já temos aqui um supercomputador com 
altíssimo potencial, que atende não só o 
Rio de Janeiro, mas também São Paulo e 
toda a região. Esse apoio conjunto é es-
sencial para garantir a vinda da nova má-
quina para Petrópolis”.

Unanimidade em torno da 
escolha

O secretário de Meio Ambiente, Ber-
nardo Rossi, classificou a reunião como 
“uma das mais representativas já realizadas 
na cidade”. Ele levou apoio do governador 
Cláudio Castro e afirmou que haverá “tape-
te vermelho e carta branca” para o projeto.

Já o secretário de Tecnologia e Inovação, 
Anderson Luis Moraes, defendeu a criação 
de um parque tecnológico em Petrópolis e 
destacou que a chegada do equipamento re-
força a vocação da Região Serrana.

Representando as unidades de pesqui-
sa do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), Marcio Pontes de Al-
buquerque afirmou que não existe “outro 
local no Brasil” com a mesma densidade 
científica do Rio de Janeiro, reforçando que 
o LNCC é “fundamental” para o avanço da 
ciência nacional.

Prefeito leva  
manifesto a Brasília

O prefeito de Petrópolis, Hingo Ham-
mes, confirmou que levou a Carta Mani-
festo assinada por instituições de ensino, 
pesquisa e cultura de Petrópolis para uma 
reunião marcada com a ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Luciana Santos, 
nesta quarta (1º) de 2025, em Brasília.

O encontro, articulado pelo deputado 
federal Aureo Ribeiro (Solidariedade/RJ), 
teve como pauta o Apoio Institucional e 
o Plano de Inteligência Artificial (PBIA), 
com vistas à instalação do novo supercom-
putador em Petrópolis.

Segundo o prefeito, a mobilização local 
será apresentada como prova da unidade 
entre poder público, universidades, entida-

des culturais e setor produtivo em torno da 
causa. “Vamos levar a Brasília a força des-
se manifesto, que mostra como Petrópolis 
está preparada para receber essa infraestru-
tura estratégica”, afirmou. 

‘A casa é o LNCC’,  
diz secretário de Governo

O secretário de Governo, Fred Procó-
pio, também reforçou a importância do 
LNCC como local natural para receber o 
novo supercomputador. “A casa dele tem 
que ser o LNCC por toda a trajetória de 
computação científica que já possui. Os 
principais pesquisadores do planeta estão 
aqui, cinco deles dentro do LNCC, em 
Petrópolis. Temos curso de mestrado, pes-
quisa de ponta e desenvolvimento de tec-
nologias. É um ativo nacional ancorado em 
nossa cidade”, disse.

Segundo Fred, Petrópolis já demonstra 
preparo diante da disputa nacional. “Na 
hora que falamos em inteligência artificial 
e vemos a concorrência de outras localida-
des, nosso esforço é mostrar que Petrópolis 
está pronta para receber e ser o eixo central 
dessa infraestrutura. É aqui que o principal 
computador da inteligência artificial deve 
estar”, disse.

Petrópolis no  
centro da inovação

A chegada do novo supercomputador é 
vista como um passo decisivo para consoli-
dar, não só a cidade, mas o estado do Rio de 
Janeiro como polo nacional de tecnologia 
e inovação. O manifesto destaca que o in-
vestimento terá impacto direto na pesqui-
sa científica, geração de empregos, saúde e 
educação, além de atrair startups e empre-
sas de base tecnológica.

“Petrópolis respira educação, capaci-
tação e tecnologia. Nós não vamos perder 
esse supercomputador”, disse Marcelo Soa-
res, representante do Comitê Intersetorial 
de Petrópolis.

Com o apoio de instituições públicas, 
privadas e acadêmicas, a cidade preten-
de garantir que o PBIA seja instalado no 
LNCC, reforçando a posição de Petrópolis 
como Capital Tecnológica do Estado do 
Rio de Janeiro.
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TERESOPOLITANAS

Suspeitos

Encontro I Encontro II

Danos

Uma operação conjunta 
da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (SMMA) 
e do Comando de Polícia 
Ambiental (CPAM), vin-
culado à Polícia Militar do 
Estado do Rio de Janeiro, 
flagrou, nesta terça-feira 
(30), uma extração ilegal 
de areia no bairro da Pro-
vidência, no 2º Distrito 

de Teresópolis. No local, 
as equipes encontraram 
uma draga instalada di-
retamente no leito do rio 
e um caminhão utilizado 
para o transporte do ma-
terial extraído. A estrutu-
ra funcionava como uma 
balsa equipada com siste-
ma de sucção, evidencian-
do a atividade clandestina.

Dois homens foram detidos 
em flagrante e conduzidos 
à 110ª Delegacia de Polícia, 
onde o caso foi registrado. 
A operação foi deflagra-
da após denúncias feitas 
por moradores da região e 
também pelo MP.

Teresópolis realizou no 
último domingo o 21º 
Encontro e Batizado de 
Capoeira. O encontro foi 
realizado na quadra es-
portiva do Centro Educa-
cional Helena Paula Tava-
res, em Araras.

Com o lema ‘É Bamba 
que tem Dendê’, o evento 
realizado pelo Centro Cul-
tural Origem Cultura, com 
o apoio da Secretaria de 
Cultura, reuniu cerca de 30 
mestres e professores de 
várias cidades do Rio e SP.

Entre os principais danos 
ambientais estão a su-
pressão da vegetação ci-
liar, erosão das margens, 
assoreamento dos cursos 
d’água e a degradação de 
áreas de preservação per-
manente.

Divulgação 

Dois homens foram detidos durante a operação

Operação conjunta flagra 
extração ilegal de areia

CORREIO SERRANO

Pronunciamento

Campanha

Transparência

Saldo

Emprego

Obras 

Águas da Condes-
sa informa que as 
ruas Vicente São 
Dias e Coronel 
Fleixeiro, no bair-
ro Palhas, estarão 
interditadas para 
obras de redes do 
Sistema de Esgo-
tamento Sanitá-
rio da Estação de 
Tratamento de Esgo-
to (ETE) Centro. Na Rua Coronel Fleixeiro, os trabalhos 
serão realizados entre os dias 2 e 14 de outubro. Já na 
Rua Vicente São Dias, as obras começam no dia 6 de 
outubro, com prazo de finalização para 27 de outubro.

O atual Secretário de Es-
tado de Desenvolvimento 
Econômico, Vinícius Fa-
rah, utilizou as redes so-
ciais para se pronuniciar 
sobre as eleições em Três 
Rios. No vídeo, Farah cita 
que é necessário pensar 
no futuro do município e 
não em quem ele apoiará.

A Secretaria de Educação 
de Teresópolis lançou, 
nesta quarta-feira (1º/10), 
a Campanha de Autode-
claração Étnico-racial. O 
objetivo é que os alunos 
da Rede Municipal de En-
sino do município façam 
a autodeclaração de ma-
neira consciente.

Há três dias das eleições 
suplementares em Três 
Rios, a grande maioria dos 
candidatos à prefeitura 
ainda não prestou contas 
ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Dos cinco no-
mes que concorrem, ape-
nas Bia Bogossian (PSD) 

declarou os recursos re-
cebidos para a campa-
nha eleitoral. Segundo o 
portal, foram recebebidos 
R$ 42.510,00 como doa-
ção voluntária. Os outros 
quatro candidatos não 
apresentaram os recursos 
arrecadados.

O saldo de outubro do 
Cartão Goitacá foi liberado 
nesta quarta-feira (1º) pela 
Prefeitura. Famílias benefi-
ciadas já podem utilizar o 
valor de R$ 200 para realizar 
compras em supermerca-
dos e mercados credencia-
dos. O pagamento pode ser 
feito até o 5º dia útil do mês. 

O programa TR+Emprego 
divulgou novas oportuni-
dades de trabalho formal 
em Três Rios. São vagas 
para zelador, supervisor 
operacional, técnico em 
elétrica, entre outras. Para 
se candidatar, basta le-
var o currículo ao setor do 
TR+Emprego.

Divulgação 

Obras serão  de 7h às 17h30

Pré-matrícula escolar 
é aberta em Terê

A Secretaria de Educação de 
Teresópolis inicia na próxima 
segunda-feira (6), a Pré-matrí-
cula online para novos alunos 
de Pré-escolar (Pré-I e Pré-II) e 
do 1º ao 9º ano do Ensino Fun-
damental para o Ano Letivo de 
2026. A pré-inscrição deverá ser 
feita por meio da página educa-
cao.teresopolis.rj.gov.br/, até o 
dia 31 de outubro. Ao acessar 
a página, terá um link especí-
fico para realizar o cadastro. 
O resultado será publicado na 
página da SME, em data a ser 
agendada e divulgada em breve.

Destinada para alunos de 
escolas privadas e estaduais e es-
tudantes de outros municípios, a 
inscrição será feita exclusivamente 
pelo site. Para preencher o formu-
lário de cadastro, é preciso ter em 
mãos o número do RG e CPF do 
responsável ou do representante 
legal, comprovante de residência 
em nome do responsável, nome 
completo do estudante e qual 
ano escolar irá cursar em 2026. 
A SME frisa que para concluir a 
pré-matrícula não será necessário 
anexar os documentos, apenas 
preencher os dados solicitados.

Três Rios ‘no limite’ em 
gastos com despesa pessoal 
Cenário do município pode afetar equilíbrio das contas públicas

Por Leandra Lima 

 
A quatro dias das eleições 

suplementares em Três Rios, 
marcada para o domingo, 5 
de outubro, foi apontado na 
apresentação do 2º quadrimes-
tre fiscal, que o município está 
no limite de alerta referente 
aos gastos com a despesa total 
pessoal. Os dados foram infor-
mados em audiência pública 
na Câmara de Vereadores, na 
segunda-feira (29). Durante 
a sessão, o Controlador-Geral 
Adjunto da Prefeitura, Jorge 
José dos Santos, destacou que o 
montante dos custos no perío-
do, foi de R$268.229.058,63, 
o que corresponde a 50,79% 
da receita, sendo que o máxi-
mo, conforme a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF), é 
de 54%, para garantir o equilí-
brio das contas públicas. 

Segundo Jorge José, esse 
recorte implica em algumas 
funções, principalmente no 
que diz respeito à movimenta-
ção de verbas. “Esse percentual 
de 50,79%, o município já está 
dentro do limite de alerta. Se 
ele chegar ao limite prudencial 
de 51,03%, a partir daí não se 
pode fazer mais nada, não pode 
dar reajustes a não ser a inflação 
à perda salarial. Também não 
será permitido contratar fun-
cionário, não pode fazer nada, 
só dar mesmo o reajuste da in-
flação”, explicou. 

Declínio do ICMS
Além desse ponto, o que 

chamou atenção foi a arreca-
dação da receita orçamentária 
líquida de R$369.913.944,37, 
pois teve um declínio de 

4,82% em comparação ao 
mesmo quadrimestre do ano 
passado. Na época a receita 
somou R$388.660.880,74. 
Apesar disso, a arrecadação 
própria do município teve um 
aumento de 8,02% em relação 
ao ano de 2024, atingindo en-
tão o esperado para o quadri-
mestre analisado. 

Das receitas não admi-
nistradas pelo Executivo, o 
controlador adjunto, infor-
mou que houve uma queda 
no Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) de 2,96%, batendo 
R$45.523.328,58 um con-
traste ao que entrou no ano 
passado de R$46.914.288,68. 
Jorge ressaltou que o valor do 
ICMS pode sofrer oscilação, 
pois é de acordo com o que 
vende no mercado. “Esperá-
vamos arrecadar mais, porque 
o município tem várias em-

presas trabalhando. Mas para 
melhorar é preciso fazer um 
trabalho junto aos contadores 
das empresas para fazer a De-
claração Anual (DECLAN) 
para o Indicie de Participação 
dos Municípios (IPM), pois é 
a base para aumentar a arreca-
dação do ICMS”, disse. 

Um destaque também foi a 
diminuição da receita capital, 
de acordo com a análise, a média 
orçadas em R$ 48.170.910,00 
para todo o exercício, não se 
concretizaram conforme o 
esperado até o término do 2º 
quadrimestre. A justificativa do 
município foi o baixo desem-
penho, pois estas receitas são 
oriundas de repasses da União 
e do Estado do Rio de Janeiro, 
para investimentos em obras e 
aquisições de máquinas e equi-
pamentos. Atualmente Três 
Rios têm uma dívida consolida-
da de R$41.657.543,89.

Cumprimento 
Jorge José explicou que as 

aplicações nas áreas da Saúde 
e Educação estão basicamen-
te dentro das normativas da 
Constituição. 

Na saúde, foram empe-
nhados pelo município R$ 
5.614.937,47, considerado 
18,20% acima do limite míni-
mo exigido pela Constituição. 
Já na Educação, o índice está 
abaixo do mínimo previsto e 
considerado legal, atingindo 
apenas 21,69%. Porém o con-
trolador mencionou que o Exe-
cutivo está promovendo ações 
para atingir o limite de 25% até 
o fechamento das contas final, 
ou seja até dezembro.

Ao contrário, o município 
pode sofrer consequências. 
“Pois esse é um dos fatores que 
levam a reprovação de contas 
no Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro”, concluiu.

Ana Paula Caneda/CM

Teto de gastos pode chegar no máximo a 54% e atualmente chega aos 50,71%

Dado do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Novo Caged), apon-
tou saldo positivo na geração 
de empregos em Teresópolis 
no mês de agosto, puxado 
principalmente pelo comér-
cio, setor que abriu 83 novas 
vagas formais. Nos primeiros 
oito meses de 2025, já foram 
gerados 1.461 novos postos 
de trabalho no município.

Em segundo lugar, o setor 
com maior número de contra-
tações foi o de serviços, com 52 
novas vagas. Na construção, os 
dados do Caged apontam sete 
novas vagas de emprego. Já no 
setor de agropecuária, o muni-
cípio registrou saldo negativo, 
com 29 postos de trabalho fe-
chados, seguido pela indústria, 
quer perde sete vagas.

Panorama Estadual
No panorama estadual, o 

Rio de Janeiro registrou o saldo 
de 16.128 empregos com cartei-
ra assinada em agosto. O estado 
apresentou números positivos 
nos cinco grandes grupos de ati-
vidades econômicas avaliados, 
com destaque para o setor de 
serviços, com a geração de 9.617 
novos postos. Em seguida, se 
destaca o comércio (2.887), 
Indústria (2.346), Construção 
(1.251) eAgropecuária (27).

Entre os principais mu-
nicípios da Região Serrana, 
Petrópolis aparece com saldo 
de 192 novos postos de traba-
lho. Nova Friburgo teve que-
da no desempenho. Segundo 
a pesquisa, o saldo de novos 
empregos foi negativo, com 
o encerramento de 107 vagas.

Teresópolis tem 
saldo positivo de 107 
novos empregos 
formais em agosto

Marcello Casal JrAgência Brasil

Pequenos negócios buscam mais funcionários

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL E DIREITOS HUMANOS

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO  N° 005/2024 - R1 - MENOR PREÇO 
GLOBAL POR LOTE1 

OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios (estocáveis, produtos 
cárneos e derivados, pães e hortifrutigranjeiros), para atender as 
necessidades do educandário CAICAPD Rego barros – Município 
de Conceição de Macabu/RJ, que possui atualmente 63 (sessenta 
e três) acolhidos, homens com múltiplas deficiências, de 22 a 60 
anos de idade, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
DATA: 10/10/2025, às 11h00 (hora de Brasília - DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO

VALOR ESTIMADO:

Lote 1 de R$ 567.594,05 (quinhentos e sessenta e sete mil quinhentos 
e noventa e quatro reais e cinco centavos);

Lote 2 R$ 511.002,11 (quinhentos e onze mil dois reais e onze 
centavos);

Lote 3 R$ 179.095,95 (cento e setenta e nove mil noventa e cinco 
reais e noventa e cinco centavos); 

Lote 4 R$ 254.207,28 (duzentos e cinquenta e quatro mil duzentos 
e sete reais e vinte e oito centavos). 

Totalizando o valor de R$ 1.511.899,39  (um milhão, quinhentos 
e  onze  mil  oitocentos  e  noventa  e  nove  reais  e  trinta  e  nove 
centavos) para os quatro lotes.
PROCESSO N° SEI-310001/000429/2024

O edital e seus anexos se encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante a permuta de 01 (uma) resma 
de papel A4, na Coordenadoria de Licitação, situada na Av. Erasmo 
Braga n° 118, 5º andar, Centro - Rio de Janeiro/RJ - CEP: 20.020-000.
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CNPE pede novos estudos 
para tentar aprovar Angra 3
Expectativa é de que análises sejam concluídas em outubro

Por Redação

A reunião do Conselho Na-
cional de Política Energética 
(CNPE), nesta quarta-feira, 
dia 01, resultou em mais um ca-
pítulo da novela sobre as obras 
de Angra 3, iniciadas ainda 
na década de 80 e paralisadas 
atualmente. O conselho deter-
minou que a Eletronuclear - 
que opera o complexo nuclear 
em Angra dos Reis-RJ - e o 
BNDES (Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico 
e Social) devem atualizar os es-
tudos de viabilidade econômica 
para a conclusão da usina.

A medida é necessária des-
de acordo da Eletrobras com 
a União para deixar de fazer 
parte do empreendimento. O 
custo estimado é de R$ 21 bi-
lhões. Segundo o ministro Ale-
xandre Silveira, a expectativa é 
que estes estudos sejam termi-
nados ainda em outubro, para 
que a aprovação para realização 
da obra seja dada pelo CNPE 
ainda neste ano.  “Angra 3 ro-
bustecerá o sistema integrado 
nacional com energia limpa, 
firme e de base, fortalecendo a 
segurança energética do país”, 
afirmou o ministro.

“[Reiterei] a necessidade 
da urgência para que seja feito”, 
completou Silveira.  

Nos estudos, serão anali-
sados quatro cenários, e seus 
respectivos impactos econômi-
cos: o abandono do empreendi-
mento; o prosseguimento ape-
nas pela União; a parceria com 
a Eletrobras (que pelo acordo, 
ainda mantém algumas obri-

gações com a usina; e a possi-
bilidade de um acordo com um 
novo ente privado. É com base 
nestes cenários o governo deve 
decidir o que fazer com o futu-
ro de Angra.

TCU divulga relatório
Na véspera da reunião do 

CNPE, o TCU (Tribunal de 
Contas da União) divulgou 
relatório sobre a trajetória de 
Angra 3 “marcada por avanços 
e interrupções ao longo de mais 
de quatro décadas, refletindo os 
desafios técnicos, financeiros, re-
gulatórios e políticos enfrentados 
pelo setor nuclear brasileiro”.

O estudo afirma que des-
de o início de sua construção, 
em 1981, até os esforços mais 

recentes de reestruturação do 
projeto, o empreendimento 
passou por diversos ciclos de 
retomada e paralisação, envol-
vendo decisões estratégicas de 
governo, alterações legislativas, 
mudanças institucionais e ten-
tativas de atração de parceiros 
privados. 

Além disso, o TCU apon-
ta risco de aumento das tarifas 
de energia elétrica. Estudos da 
Empresa de Pesquisa Energéti-
ca (EPE) mostram que os cus-
tos do projeto podem ser até 
R$ 43 bilhões líquidos maiores, 
se comparados a fontes alterna-
tivas de geração.

Na conclusão do relatório, o 
tribunal diz que a usina repre-
senta um dos empreendimen-

tos mais relevantes e desafiado-
res da infraestrutura energética 
brasileira. 

-Desde sua concepção, nos 
anos 1980, o projeto tem en-
frentado diversos entraves téc-
nicos, financeiros, jurídicos e 
institucionais, que culminaram 
em múltiplas paralisações, rees-
truturações contratuais e re-
direcionamentos estratégicos. 
Sua complexidade técnica, sua 
elevada materialidade e os im-
pactos que pode gerar sobre a 
tarifa de energia elétrica exigem 
uma governança robusta e deci-
sões públicas bem fundamenta-
da - afirma o estudo.

Com informações da 
Folhapress e do site do TCU

Maurício Almeida/TV Brasil 

Estudos analisam abandono, prosseguimento, parceria com Eletrobras e acordo com ente privado

VR abre inscrições para cursos gratuitos
Volta Redonda está com ins-

crições abertas para os cursos gra-
tuitos de capacitação profissional 
oferecidos pelo Programa de 
Inclusão Produtiva. A iniciativa 
tem como objetivo promover a 
qualificação de jovens e adultos a 
partir dos 16 anos, incentivando 
a geração de renda e a conquista 
da autonomia financeira.

Os cursos serão realizados 
nos Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras) espa-
lhados por diversos bairros da 
cidade, com opções em diferen-

tes dias e horários, de acordo 
com cada unidade. As matrícu-
las devem ser realizadas presen-
cialmente no Cras mais próxi-
mo da residência do interessado 
até sexta-feira, dia 3.

Ao todo, são mais de 30 op-
ções de cursos, abrangendo di-
versas áreas do conhecimento e 
do mercado de trabalho. Entre 
as formações oferecidas estão: 
Artes em Vidros, Artesanato, 
Barbeiro, Cabeleireira, Corte e 
Costura, Costura Criativa, Culi-
nária, Panificação, Designer de 

Sobrancelhas, Confeitaria e Pa-
nificação, Manicure, Massotera-
peuta, Serigrafia, Trancista, Mar-
keting Digital e o projeto Novos 
Horizontes.

Além disso, a Smas conta 
com parcerias que ampliam a 
oferta de cursos. Com a Fun-
dação Beatriz Gama (FBG), 
estão disponíveis capacitações 
como Maquiagem com Desig-
ner de Sobrancelha, Depilação, 
Manicure com Alongamento, 
Empreendedorismo, Ornamen-
tação com Balões e Maquiagem. 

Já com o Senai, há os cursos de 
Assistente de Controle de Qua-
lidade e Assistente de Operações 
em Logística. Em parceria com 
o ICT (Instituto de Cultura 
Técnica), são ofertados os cursos 
de Cuidador de Idosos e Pessoas 
com Deficiência (PCD), Ma-
nutenção de Ar-Condicionado, 
Bombeiro Hidráulico, Elétrica 
Residencial, Recreador Social e 
Assistente Administrativo.

Para mais informações, os 
interessados devem procurar o 
Cras mais próximo da residência.

Sistema de abastecimento de água 
de Resende recebe novas melhorias

A concessionária Águas das 
Agulhas Negras realizou uma 
série de melhorias no sistema 
de distribuição de água tratada 
de Resende com o objetivo de 
ampliar a segurança do abas-
tecimento e reduzir os impac-
tos de eventuais interrupções 
emergenciais. As intervenções 
foram programadas e comuni-
cadas previamente à população 
para minimizar transtornos.

As ações incluíram substitui-
ção de redes, remanejamento de 
adutoras e ampliação da automa-
ção dos processos operacionais. 
No sistema Cruz das Almas fo-
ram realocadas três adutoras de 
200 milímetros, reforçando o 
fornecimento para cerca de 30 
bairros. Já na unidade Toyota, a 
concessionária substituiu trechos 
da rede de distribuição, medida 
que contribui para o equilíbrio 
de pressões, redução de vazamen-
tos e menor risco de intermitên-
cia no abastecimento.

O maior sistema da cidade, 
o Alegria, também passou por 
manutenção preventiva. A Es-

tação de Tratamento de Água 
(ETA), responsável por 70% 
do abastecimento do municí-
pio, recebeu a ampliação dos 
processos de automação da 
unidade, recurso que melhora 
a precisão dos controles opera-
cionais e a eficiência do proces-
so de tratamento.

- As melhorias operacio-
nais no sistema de distribuição 

de água são fundamentais para 
manter a qualidade dos ser-
viços prestados na cidade. As 
intervenções aconteceram em 
três etapas, com a manutenção 
do abastecimento por meio de 
caminhões-pipa para hospitais, 
postos de saúde e escolas du-
rante as interrupções - destaca 
o diretor da Águas das Agulhas 
Negras, Gabriel Roberti.

Cerca de 39 mil imóveis 
foram beneficiados com as ati-
vidades realizadas. “Essas me-
lhorias são vitais para garantir o 
abastecimento de água durante 
as altas temperaturas do verão 
que se aproxima, proporcionan-
do maior segurança no sistema 
de distribuição e qualidade de 
vida para toda a população da 
cidade”, completa Roberti.

Divulgação/Águas do Brasil

Interven-
ções foram 
progra-
madas e 
comunica-
das previa-
mente

CORREIO DO VALE

Novo Plano Diretor de Angra 
dos Reis é sancionado

Concessionária da BR-393 é 
multada em R$ 10 milhões

Justiça legitimou atuação da ANTT

Cobrança da multa está validada

Feira da Família Empreendedora

Delimitação de zonas de interesse

Em solenidade no Salão 
Nobre da prefeitura de 
Angra dos Reis nesta se-
gunda-feira (29), o prefei-
to Cláudio Ferreti sancio-
nou o novo Plano Diretor 
do município. A revisão 
foi publicada no Boletim 
Oficial de sexta-feira, 26 
de setembro, após um 
amplo processo participa-
tivo, que contou com au-
diências públicas e con-

tribuições da população. 
O prefeito destacou que a 
atualização era aguarda-
da desde 2016, conforme 
determina a legislação. “É 
um instrumento que ga-
rante crescimento orga-
nizado, com respeito ao 
meio ambiente, valoriza-
ção dos bairros, da cultura 
do nosso povo e, acima de 
tudo, cuidado com as pes-
soas”, afirmou Ferreti.

A Justiça Federal decidiu 
pela manutenção da mul-
ta de R$10 milhões aplica-
da pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT) à concessionária 
K-Infra Rodovia do Aço 
S.A. A penalidade decorre 
da não execução das obras 
obrigatórias previstas no 
contrato de concessão da 

BR-393 (Rodovia do Aço) 
entre os municípios de 
Sapucaia (RJ) e Além Pa-
raíba (MG). A concessioná-
ria tentou anular a multa 
por meio de embargos à 
execução, alegando des-
proporcionalidade, entra-
ves ambientais e suposta 
ilegalidade na aplicação 
de autos de infração. 

A Justiça Federal, no en-
tanto, considerou legíti-
ma a atuação da ANTT. A 
sentença afirmou que a 
sanção foi proporcional 
à gravidade da infração e 
respeitou os limites legais 
previstos. A Procuradoria 

Regional Federal da 2ª 
Região (PRF2), em defesa 
da autarquia, demonstrou 
que a responsabilidade 
pelas licenças ambientais 
era da própria concessio-
nária, conforme previsto 
em contrato.

Para o procurador federal 
Emanuel Soares Silva, que 
atuou no caso, a decisão 
fortalece a segurança ju-
rídica nos contratos de 
concessão. “A multa apli-
cada visa não apenas pu-
nir, mas garantir a corre-

ta execução dos serviços 
públicos em benefício do 
cidadão usuário das rodo-
vias”, afirmou. Com a deci-
são, a cobrança da multa 
permanece válida e será 
prosseguida a execução 
fiscal contra a K-Infra.

O Centro Municipal de 
Educação Infantil (CMEI) 
Monteiro Lobato, unidade 
de Volta Redonda, realiza 
na sexta-feira (3), das 9h 
às 15h, a Feira da Família 
Empreendedora. O evento 
vai unir escola, famílias e 
comunidade com a venda 
e divulgação de produ-
tos, além de um show de 

prêmios.  Com o objetivo 
de incentivar e promover 
a economia local, quinze 
famílias empreendedoras 
vão expor produtos como 
bolos, doces, salgados, 
artesanato, locação de 
artigos para festa, entre 
outros. Os produtos serão 
divulgados em um jornal, 
criado pela própria escola.

Mauricio Lamego, presi-
dente do Instituto Munici-
pal de Ambiente de Angra 
dos Reis (IMAAR), ressal-
tou o equilíbrio alcança-
do. “O plano representa 
um avanço importante 
porque concilia desen-
volvimento econômico e 
proteção ambiental. Ele 
delimita zonas de interes-

se ecológico e define com 
clareza onde é possível 
expandir”, explicou. Vere-
adores acompanharam 
a assinatura, entre eles o 
presidente da Casa, Jorgi-
nho Brum, além de Cha-
pinha, Charles Neves, Léo 
Marmoraria, Nilsinho Ba-
talhador, Kelven da Saú-
de, Jane Veiga e Edinho.

Divulgação/PMAR

Divulgação/K-Infra

Documento firma diretrizes de desenvolvimento urbano

K-Infra teria deixado de executar obra prevista em contrato

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Câmara de VR aprova projeto 
que facilita acesso ao DIU

Furlani faz série de anúncios 
pelo aniversário de B. Mansa

Inauguração simbólica

Espaço acolhedor

Vitória para as mulheres

Principais pontos

A Câmara Municipal de 
Volta Redonda aprovou, 
nesta semana, o Proje-
to de Lei nº 055/2025, 
de autoria do vereador 
Paulinho do Raio-X, que 
garante o acesso gratui-
to ao Dispositivo Intrau-
terino (DIU) nas unida-
des básicas de saúde de 
Volta Redonda. A inicia-
tiva deste projeto tem 
como objetivo ampliar 

o planejamento familiar 
e fortalecer a autono-
mia das mulheres sobre 
seu corpo, assegurando 
mais saúde, dignidade 
e respeito. O projeto do 
vereador prevê a oferta 
do DIU tanto no período 
pós-parto quanto após 
aborto, além de acompa-
nhamento especializado 
pelas equipes de saúde 
no município.

O prefeito de Barra Man-
sa Luiz Furlani assinou 
nesta quarta-feira, dia 1° 
de outubro, a ordem de 
serviço para a retoma-
da das obras da Creche 
Municipal do bairro Boa 
Vista I, um investimento 
de aproximadamente R$ 
1,5 milhão. Com previsão 
de conclusão em até 12 

meses, a unidade terá 
capacidade para atender 
até 180 crianças de 0 a 3 
anos, em período parcial 
ou integral, oferecendo 
turmas até o Maternal 
III. Um espaço moderno, 
seguro e planejado para 
garantir mais qualidade 
de ensino e acolhimento 
na primeira infância.

O anúncio chega no mês 
em que Barra Mansa com-
pleta 193 anos de eman-
cipação político-admi-
nistrativa. Para celebrar, a 
prefeitura preparou um pa-
cote de inaugurações. “Esta 
creche é um sonho antigo, 

uma luta de mais de 10 anos 
que acompanho desde 
quando ainda era vereador. 
Entregar essa unidade é um 
presente especial para Barra 
Mansa no mês em que cele-
bramos os 193 anos da nos-
sa amada cidade”, disse.

A secretária de Educação, 
Linamar Carvalho, desta-
cou que a creche do Boa 
Vista I vai oferecer um 
espaço acolhedor e to-
talmente preparado para 
o desenvolvimento das 

crianças. “Desde o berçá-
rio até o Maternal III, serão 
até 180 vagas, com atendi-
mento parcial ou integral, 
garantindo que as famí-
lias tenham um serviço de 
qualidade e segurança”.

Segundo o vereador Pau-
linho do Raio-X, a aprova-
ção do seu projeto repre-
senta uma grande vitória 
para as mulheres de Vol-
ta Redonda: “Este projeto 
é sobre respeito, cuidado 
e liberdade. Aprovamos 
uma lei que garante às 
mulheres mais autono-
mia e acesso à saúde de 

qualidade. Nosso com-
promisso segue firme em 
construir políticas públi-
cas que transformem a 
vida das pessoas e defen-
dam os direitos das mu-
lheres.” Com a aprovação 
na Câmara Municipal, a 
proposta segue agora 
para sanção do Executivo 
Municipal.

Entre os pontos princi-
pais do projeto de lei do 
vereador Paulinho do 
Raio-X estão o aconse-
lhamento focado na au-
tonomia da mulher, com 
informações seguras e 
claras; a inserção do DIU 
de cobre pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
tanto na rede pública 

quanto conveniada; o 
acompanhamento mé-
dico contínuo, prevenin-
do complicações para a 
mulher e garantindo se-
gurança; e campanhas 
informativas em todas 
as Unidades Básicas de 
Sáude (UBS) para orien-
tar a população feminina 
de Volta Redonda.

Divulgação

Divulgação/PMBM

Paulinho do Raio-X é autor do projeto

Furlani assinou a retomada das obras da creche

Mês das crianças: VR divulga 
recreação e teatro infantil
Zoo-VR terá atividades aos sábados e peças infantis aos domingos

O Parque Zoológico Muni-
cipal de Volta Redonda (Zoo-
-VR) preparou uma progra-
mação especial para o mês de 
outubro, quando é comemora-
do o Dia das Crianças. O local 
vai ofertar, aos fins de semana, 
muita recreação e peças de tea-
tro infantil, atraindo toda a fa-
mília para momentos de lazer 
e diversão. E o melhor: tudo 
gratuito.

- O zoológico já é um es-
paço tradicional no mês das 
crianças, quando nosso volume 
de visitantes costuma aumentar 
até 40% só durante a semana, 
de terça a sexta-feira. Aos fins 
de semana a visitação já costu-
ma aumentar e preparamos di-
versas atividades para receber as 
famílias - afirmou o diretor do 
Zoo-VR, Jadiel Teixeira.

Em todos os sábados de 
outubro (dias 4, 11, 18 e 25), 
o Zoológico Municipal conta-
rá com atividades recreativas 
para as crianças, como ginca-
nas, brincadeiras cooperativas, 
jogos em grupo, circuitos de 
desafios, atividades de movi-
mento, dinâmicas de integra-
ção, atividades sensoriais, brin-
cadeiras musicais, atividades de 
observação da natureza, jogos 
de perguntas e respostas, di-
nâmicas de equipe. O espaço 
da brincadeira será o próprio 
parquinho do zoológico, que 
conta, inclusive, com brinque-
dos acessíveis para pessoas com 
deficiência (PCDs).

- O Parque Zoológico Mu-
nicipal é um espaço democráti-

co, pensado para toda a família. 
E a nossa programação infantil 
vem para tornar a experiência 
das crianças ainda mais espe-
cial, com atividades que unem 
recreação, arte e aprendizado. 
Queremos que cada visita seja 
um momento de diversão, mas 
também de descoberta e de va-
lorização da vida animal - afir-
mou o secretário municipal de 
Proteção e Defesa Animal, Pau-
linho AP.

Além das atividades recrea-
tivas, o espaço Arca do Saber 
receberá aos domingos – nos 
dias 19 e 26 de outubro, e 2 de 

novembro – apresentações de 
teatro infantil. Serão duas ses-
sões em cada dia: uma às 10h30 
e outra às 14h30.

Confira a programação
19 de outubro – espetáculo 

“Além das telas” – Cia Ohana e 
Coletivo de artes MuDarTe

26 de outubro – “O sonho 
de Rosinha” – Cia Ohana

2 de novembro – “No lugar 
do outro” - Cia Ohana e coleti-
vo de artes MuDarTe

Festival de teatro
Além da programação do 

mês das crianças, o Zoo-VR 
recebe, também em outubro, 
peças do Festival de Teatro da 
R21, promovido pela Secre-
taria Municipal de Cultura 
(SMC) em parceria com a Fun-
dação CSN. As apresentações 
serão na Arca do Saber.

– “Os Saltimbancos”, da 
Cia. Ohana, no sábado, dia 4, 
às 14h;

– “Amadinho: o reizinho 
do sertão”, da Cria Teatro, no 
domingo (5), às 14h;

– “História de todas as co-
res”, da Cia. Ohana, no sábado, 
dia 11, às 14h.

Cris Oliveira/PMVR

O espaço da brincadeira será o próprio parquinho do zoológico, com brinquedos acessíveis

Por Thomás de Paula

A atleta Lara Elston, de 
Barra do Piraí, se destacou no 
kickboxing nacional nas últi-
mas semanas após conquistar 
duas medalhas de ouro em duas 
competições de Kickboxing. A 
primeira medalha de Lara foi 
na modalidade Light Contact 
no 34º Campeonato Brasileiro 
de Kickboxing, realizado em 
Brasília no dia 17 de setembro, 
e a segunda medalha foi na mo-
dalidade Kick Light na Copa 
Brasil de Kickboxing, realizada 
nos dias 18 a 21 de setembro na 
cidade de Cambé, no Paraná.

Sobre as modalidades
Na modalidade Light Con-

tact, as lutas geralmente ocor-
rem no tatame, e é uma moda-
lidade conhecida por valorizar 
golpes técnicos, velozes e cer-
teiros, o vencedor é aquele que 
aplicar mais golpes certeiros de-
monstrando uma técnica mais 
apurada. Nesta competição 
Lara foi a campeã após vencer 

duas lutas por pontos e ficando 
em primeiro lugar no ranking. 

Já na Kick Light, a modali-
dade é bastante similar ao Light 
Contact, sendo também rea-
lizada geralmente no tatame, 
predominando o domínio da 

técnica ao invés da força, sendo 
punido o excesso de força e des-
classificado o lutador que no-
cautear o adversário. Neste tor-
neio a Lara conquistou o ouro 
após três lutas, sendo uma por 
supremacia (quando os árbitros 

marcam mais de 15 pontos de 
diferença de uma atleta para 
outra), uma por nocaute técni-
co e outra por pontos. 

A lutadora de 15 anos trei-
na na academia Rato Gym em 
Barra do Piraí, e é treinada por 
Luis Paulo Terra, que falou so-
bre a conquista da atleta: “Eu, 
como treinador da equipe, es-
tou muito feliz em ver que a 
Lara é mais uma grande revela-
ção, mostrando de forma clara 
a qualidade do nosso trabalho. 
Fico contente em perceber que 
estamos colhendo bons resulta-
dos”, disse Luis Paulo. 

O treinador também falou 
sobre futuras competições a 
serem disputadas: “A Lara tem 
um futuro brilhante pela fren-
te, e este é apenas o começo. O 
ano ainda não terminou, e acre-
dito que precisamos manter o 
trabalho duro para fechar com 
ainda mais conquistas da Lara. 
Sem dúvida, ela é um destaque 
dentro da equipe e, mesmo tão 
jovem, inspira e motiva todos 
os outros alunos”, concluiu.

atleta mirim conquista duplo ouro 
no Kickboxing realizado em Brasília

Divulgação

Atleta é considerada uma das revelações da academia

As crianças de Pinheiral 
aprenderam de perto sobre 
primeiros socorros, prevenção 
de acidentes e o funcionamen-
to do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) 
com o Projeto Samuzinho. A 
iniciativa do Consórcio Inter-
municipal de Saúde do Médio 
Paraíba (CISMEPA), realizada 
em parceria pelas Secretarias 
de Saúde e Educação, levou no-
ções de atendimento de emer-
gência para 243 alunos do 6º 
ano, com 11 anos de idade, da 
rede municipal de ensino.

A iniciativa foi aplicada nas 

escolas Rosa Conceição Gue-
des, Maria do Carmo Fadul 
Ferreira e no Centro Munici-
pal de Ensino Roberto Silvei-
ra. Durante as atividades, os 
alunos puderam conhecer uma 
ambulância, tirar dúvidas com 
os profissionais do SAMU, ter 
noções de primeiros socorros 
e como agir em situações de 
emergência. O projeto também 
estimula a responsabilidade 
social e a solidariedade, incen-
tivando atitudes conscientes 
desde cedo.

Um dos temas reforçados 
foi a campanha “Diga não ao 

trote, salve vidas”. Segundo o 
SAMU Médio Paraíba, a cen-
tral recebe em média 12 mil 
chamados mensais, mas cerca 
de 340 são trotes, o que atrapa-
lha o trabalho da equipe e pode 
colocar vidas em risco.

Criado em 2003, o SAMU 
integra a Política Nacional de 
Urgências e Emergências, ofe-
recendo atendimento gratuito 
e 24 horas por dia. O serviço 
conta com médicos, enfermei-
ros e socorristas em ambulân-
cias, coordenados por uma 
Central de Regulação. A liga-
ção para o número 192 pode ser 

feita gratuitamente de qualquer 
telefone fixo ou celular.

- O Projeto Samuzinho de-
monstra o quanto a parceria en-
tre Educação e Saúde é essencial 
para a nossa cidade. Ao levar 
noções de primeiros socorros 
e, principalmente, a conscienti-
zação sobre o perigo dos trotes, 
estamos formando cidadãos 
mais responsáveis. Acredita-
mos que, investindo em nossas 
crianças, estamos construindo 
uma Pinheiral mais solidária 
e segura para todos - afirmou 
Márcia Regina, responsável 
pelo programa Saúde na Escola.

Pinheiral recebe projeto ‘Samuzinho’

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Brasileirão de janeiro a dezembro, 
Copa do Brasil com final única e 

criação da Copa Sul-Sudeste estão 
entre as novidades

por pedro sobreiro

A 
CBF apresentou 
oficialmente um 
projeto que pro-
mete mudar o 
futebol brasilei-

ro de uma vez por todas. Se para 
melhor ou para pior, só o tempo 
dirá. Mas, por enquanto, dá para 
cravar que as temporadas 2026 e 
2027 terão futebol para cansar até 
os mais apaixonados pelo esporte.

Nesta quarta-feira (1º), na 
sede da CBF, na Barra da Tijuca - 
zona Sudoeste do Rio de Janeiro, 
o presidente da entidade, Samir 
Xaud, fez o anúncio de como fun-
cionará a temporada do próximo 
ano, que contará com a parada 
para a Copa do Mundo FIFA, 
que será disputada entre 11 de ju-
nho e 19 de julho de 2026, e tam-
bém para 2027, que terá a parada 
para a Copa do Mundo Feminina 
de Futebol FIFA, que será sediada 
no Brasil em 2027.

A mudança inclui os cam-
peonatos estaduais, que serão 
reduzidos, os torneios inte-
restaduais e as duas principais 
competições do país: o Brasilei-
rão e a Copa do Brasil.

Estaduais
A reformulação dos esta-

duais não era novidade, mas foi 
confirmada agora pela CBF. 
Eles terão início em 11 de janei-
ro e terminarão em 8 de março. 
Com isso, as federações esta-
duais poderão fazer partidas em 
11 datas, no máximo. Na roda-
da final, haverá um intervalo de 
uma semana no Brasileirão.

É um avanço importante, já 
que a redução dos campeonatos 
estaduais era um desejo antigo de 
torcedores e dirigentes de diver-
sos clubes do país.

Copas Interestaduais
Outra novidade foi o rema-

nejamento e criação de Copas 
Interestaduais. A mais bem-su-
cedida do país, a Copa do Nor-
deste - que esteve próxima de 
ser excluída do calendário ofi-
cial - será realizada entre 25 de 
março e 7 de junho. O torneio 
terá 20 equipes, um aumento 
de quatro times em relação à 
edição de 2025, e será realizada 
em 10 datas, no máximo.

O mesmo vale para a Copa 
Verde, que será realizada no 
mesmo período, mas terá um 
jeitão de “Campeonato Carioca 
dos tempos áureos”. Reunindo 
clubes do Norte e do Centro-
-oeste do Brasil, o torneio terá 
24 equipes e será dividido entre 
Copa Norte e Copa Centro-
-Oeste. Os campeões se enfren-
tarão na final da Copa Verde.

Por fim, a nova competição 
promete mexer com o “eixo” do 
futebol brasileiro. A Copa Sul-
-Sudeste também ocorrerá no 
mesmo período e será composta 
por 12 equipes, duas para cada 
estado. No entanto, o Espírito 

Fotos: @rafaelribeirorio/ CBF

Mudanças no calendário exigirão maior organização dos times brasileiros

to. Serão apenas dois rebaixados 
em vez dos quatro deste ano.

Porém, em 2027, serão seis 
equipes que subirão da série D, 
totalizando 24 times. Apesar des-
se aumento, o formato de disputa 
será mantido, incluindo o núme-
ro de rebaixados. 

A situação mudará mesmo 
em 2028, quando o torneio pas-
sará a rebaixar seis equipes por 
ano - o mesmo número de equi-
pes que subirão da Série D - para 
manter o número anual de 24 ti-
mes no torneio.

Série D
Por fim, a série D será com-

pletamente reformulada. Em vez 
de 64, serão 96 equipes partici-
pantes. O torneio terá início em 
5 de abril e terminará em 13 de 
setembro. Serão 610 partidas, que 
começarão com um formato de 
pontos corridos, composto por 
16 grupos com seis integrantes, 
cada, que jogarão partidas de ida e 
volta. Os quatro melhores coloca-
dos de cada grupo avançarão para 
a segunda fase, que também será 
decidida com jogos de ida e volta. 
Os classificados farão novos jogos 
de ida e volta na terceira fase. Os 
times que se classificarem até aqui 
garantirão participação direta na 
Série D do ano seguinte.

As oitavas e quartas de final 
também serão disputadas no 
formato de jogos de ida e vol-
ta. Haverá também um playoff 
entre as equipes eliminadas nas 
quartas, que disputarão esse ma-
ta-mata valendo duas vagas na 
Série C do ano seguinte.

As semifinais também serão 
decididas em jogos de ida e volta, 
e quem chegar até elas terá vaga 
garantida na Série C do ano se-
guinte. Da mesma forma, a final 
será decidida em dois jogos. O 
grande campeão ganha o direito 
de estrear na Copa do Brasil ape-
nas na terceira fase do torneio.

Foco na Seleção
Com o novo calendário, a Se-

leção Brasileira terá prioridade na 
CBF, cuja meta do próximo biê-
nio são as conquistas das Copas 
do Mundo masculina e feminina. 

Ainda assim, essas mudanças 
exigirão um adiantamento dos 
planejamentos de contratação das 
diretorias das equipes brasileiras. 
Não apenas as da Série A, que 
devem se lançar ao mercado ime-
diatamente atrás de reforços para 
a próxima temporada, mas princi-
palmente das equipes das divisões 
inferiores, que terão de encontrar 
formas para a manutenção de 
elencos por temporadas inteiras, 
em vez de alguns poucos meses, 
como acontecia quando tinham 
apenas os estaduais e nacionais de 
mata-mata na disputa.

A longo prazo, porém, essa 
mudança pode instaurar mesmo 
a organização e o profissionalis-
mo no cenário desportivo nacio-
nal. É questão de aguardar e ver 
se as equipes vão corresponder.

Santo foi excluído do Sudeste, 
sendo remanejado para jogar a 
Copa Centro-Oeste, então as 
vagas serão divididas entre Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, Pa-
raná e Santa Catarina.

Vale ressaltar que as equipes 
que estiverem classificadas para 
competições oficiais da Conme-
bol, como a Copa Libertadores e 
a Copa Sul-Americana, não po-
derão disputar os interestaduais.

Brasileirão Série A
Na elite do futebol, a mu-

dança foi brusca. O Brasileirão 
2026 terá início em 28 de janei-
ro e terminará apenas em 2 de 
dezembro de 2026. O formato 
seguirá de pontos corridos, mas 
as partidas iniciais ocorrerão 
em conjunto com os estaduais e 
interestaduais. Com isso, acaba 
aquela história de equipes pou-
parem jogadores para os primei-
ros jogos do ano. Será uma ma-
ratona intensa de partidas.

Copa do Brasil
Torneio de maior premiação 

do continente, a Copa do Brasil 
foi completamente reformulada. 
Com as mudanças, ela terá início 
em 18 de fevereiro e terminará 
em 6 de dezembro de 2026, en-
cerrando o calendário oficial do 
ano. Se a edição atual contou 
com 92 participantes, a de 2026 
contará com 126 equipes classifi-
cadas. O critério de classificação 
dá vaga a todas as equipes da série 
A, com outras 102 vagas prove-
nientes dos campeonatos esta-
duais. As últimas quatro vagas se-
rão destinadas aos campeões das 
Séries C e D do Brasileirão, e das 
Copas do Verde e do Nordeste. 
Esses classificados entrarão ape-
nas na terceira fase do torneio.

Essa é outra novidade. Com 
o aumento de equipes, haverá 
novas fases na Copa do Brasil. 
Serão quatro fases iniciais deci-
didas em jogos únicos. As equi-
pes da Série A entrarão apenas 
na quinta fase, que começará 

após a Copa do Mundo FIFA. 
Da quinta fase até as semifinais, 
os jogos serão decididos em par-
tidas de ida e de volta, até chegar 
ao ponto mais polêmico dessa 
reformulação: a final única.

Sim, a CBF optou por intro-
duzir a final única na Copa do 
Brasil. A partida será disputada 
em uma sede neutra, que será 
escolhida com base na logística e 
infraestrutura. A ideia é escolher 
estádios modernos, em estados 
em que seja permitida por lei a 
realização de partidas com torci-
das mistas; que tenha boa estru-
tura de transportes e uma rede 
hoteleira capaz de comportar um 
evento deste nível.

Com esses requisitos, ci-
dades como São Paulo e Belo 
Horizonte, por exemplo, não 
poderão concorrer à finalíssima, 
já que não permitem jogos com 
torcida dividida.

Além disso, haverá cerca de 
um mês de intervalo entre os 
jogos de volta das semifinais e a 

grande final, permitindo que as 
duas torcidas programem com 
um pouco mais de calma as via-
gens para a finalíssima.

Série B
A temida Série B manterá 

seu formato de pontos corri-
dos, com o mesmo número de 
equipes, mas também será mais 
longa, tendo início em 28 de fe-
vereiro e terminando em 28 de 
novembro de 2026.

Série C
A terceira divisão nacional 

passará por mudanças entre 2026 
e 2028. A edição de 2026 começa-
rá em 5 de abril e terminará em 25 
de outubro, mantendo o mesmo 
formato atual, com 20 clubes se 
enfrentando em 19 jogos. Os oito 
melhores colocados dos pontos 
corridos se enfrentarão em dois 
torneios quadrangulares, com os 
dois melhores colocados de cada 
chave ascendendo à Série B. A 
mudança maior é no rebaixamen-

CBF anuncia
o novo calendário do

futebol brasileiro

Na sede da CBF, na 
Barra da Tijuca, Samir 
Xaud, presidente da 
entidade, anunciou as 
mudanças no calendário 
do futebol brasileiro


